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COMO FAZER 
SEU AMOR 
VIRAR NOTÍCIA

Um mês após ser emprestado para 
o São Paulo, atacante potiguar 
permanece à deriva. Procurador diz 
que há times interessados. 

Expedito José dos Santos, preso sob 
suspeita de matar advogado Antônio 
Carlos Oliveira, aponta pedreiro como 
assassino e explica detalhes do crime. 

15. ESPORTES 2. ÚLTIMAS

11. CIDADES

Repórter investiga os reais 
motivos da saída do secretário 
Rogério Mariz e conclui, após 
uma manhã inglória, que o 
ânimo dos auxiliares de Carlos 
Eduardo não anda bem.

 ▶ Rogério Mariz, ainda secretário de Obras

APÓS 58 ANOS, 
REPRESENTANTE 
DO RN ASSUME 
A PRESIDÊNCIA 
DA REPÚBLICA

UMA CIDADE 
QUE AINDA 
VIRÁ A SER

4. RODA VIVA

5. POLÍTICA

13. CULTURA

HOJE

3. PRINCIPAL

Novo Jornal vai a Jundiá, a 
cidade mais nova do RN; 
e mostra os riscos de uma 
emancipação prematura.

 ▶ Jundiá permanece com ares de distrito: a prefeitura é uma casa, a sede não tem cemitério e o mercado público está ocupado por famílias   

 ▶ Investimentos totais chegam a R$ 108 mi e fazem parte do PAC das grandes cidades. A aposta é que cenas como essa, na Hermes, acabem. No detalhe: a marca de Micarla continua no projeto
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FOLHAPRESS

O GOVERNO DILMA decidiu zerar a 
cobrança de IOF (Imposto sobre 
Operações Financeiras) para in-
vestidores estrangeiros que apli-
cam em títulos de renda fi xa, 
que estava em 6%. Na prática, a 
medida atrai mais investimen-
tos em dólar, o que diminui o 
preço da moeda estrangeira e re-
duz a pressão sobre a infl ação. 

O IPCA, índice ofi cial, acu-
mulou em abril alta de 6,49% em 
12 meses, o que levou o BC a su-
bir, na semana passada, a taxa 
básica de juros de 7,5% para 8% 
ao ano. 

O corte de IOF foi anuncia-
do pelo ministro Guido Mantega 
(Fazenda), que justifi cou a de-
cisão alegando não haver mais 
uma “enxurrada” de entrada de 
investimentos para esse tipo de 
aplicação fi nanceira como havia 
em outubro de 2010, quando o 
imposto foi elevado duas vezes. 

O ministro buscou ainda não 
vincular a medida a uma preo-
cupação com o impacto sobre a 
infl ação: “Não há nenhum inten-
ção de fazer uma política anti-
-infl acionária via câmbio. Os ins-
trumentos de política anti-infl a-
cionária são aqueles que o Banco 
Central utilizou recentemente”. 

Apesar da negativa do minis-
tro, a reportagem apurou que o 
governo está, sim, preocupado 

com uma pressão da valorização 
do dólar sobre a infl ação, o que 
já se refl etiu na decisão de subir 
juros para frear o consumo. 

Analistas e técnicos do go-
verno trabalhavam com a possi-
bilidade de o valor do dólar em 
relação ao real subir para a casa 
de R$ 2,20 nos próximos dias, o 
que, no médio prazo, teria im-
pacto relevante sobre a infl ação. 

No fi nal da tarde de ontem, o 
dólar à vista (referência do mer-
cado fi nanceiro) subiu 0,48% e 
encerrou a R$ 2,146. No câmbio 
comercial, usado no comércio 

exterior, a moeda americana fe-
chou estável (+0,09%) a R$ 2,129. 

Mantega observou que a 
perspectiva de que o Fed, o ban-
co central dos Estados Unidos, 
retire medidas de estímulo eco-
nômico e volte a subir juros no 
futuro tende a reduzir a quanti-
dade de dólares em circulação 
no mercado internacional, o que 
já tem feito a cotação da moeda 
subir em vários países. 

Segundo o ministro, o “câm-
bio tem caminhado para um 
equilíbrio mais natural” e, por 
isso, houve uma redução das 

intervenções do governo no 
mercado. 

“Não existe um patamar para 
o câmbio. O câmbio no Brasil é 
fl utuante. O que o governo pro-
cura fazer é coibir excessos, pois 
a volatilidade não é boa para o 
mercado, importadores, expor-
tadores, investidores”, disse. O 
ministro disse que não haverá 
mudanças no IOF cobrado so-
bre os derivativos cambiais, ope-
rações do mercado futuro, utili-
zadas para especulação e para 
proteção contra variações no 
câmbio.

MEDO DA INFLAÇÃO
/ ECONOMIA /  GOVERNO FEDERAL CORTA TRIBUTO PARA FREAR ALTA DO DÓLAR NUMA AÇÃO 
PREVENTIVA CONTRA O AUMENTO DA INFLAÇÃO, QUE JÁ ESTÁ PERTO DE BATER O TETO DA META

 ▶ O ministro da Fazenda, Guido Mantega, acredita numa redução da circulação da moeda americana

VALTER CAMPANATO / ABR

APROVADO TEXTO DO 
PROJETO QUE REGULAMENTA 
CRIAÇÃO DE NOVAS CIDADES

/ CÂMARA /

FOLHAPRESS

A CÂMARA DOS Deputados apro-
vou na noite ontem o texto prin-
cipal do projeto de lei que estabe-
lece regras para a criação de novas 
cidades. Agora, os deputados vão 
analisar as sete sugestões de mu-
danças na proposta.

Segundo dados da Frente Par-
lamentar Mista de Apoio à Cria-
ção de Novos Municípios, a pro-
posta abre caminho para a forma-
ção de 150 novas cidades no país -  
atualmente, são 5.570 municípios.

O projeto fi xa critérios para a 
criação, fusão e desmembramento 
de municípios. A formação de no-
vas cidades só será permitida após 
a realização de Estudo de Viabili-
dade Municipal e de consulta pré-
via, mediante plebiscito, às popu-
lações envolvidas.

O texto também exige uma 
população mínima, que varia de 
acordo com a região. Para a eman-
cipação, a população do novo mu-
nicípio deve ser igual ou superior 
a 6.000 habitantes nas regiões Nor-
te e Centro-Oeste; 8.500 mil habi-
tantes no Nordeste; e 12.000 no Sul 
e Sudeste. A arrecadação no local 
de criação do novo município de-

verá ser superior à média de 10% 
dos atuais municípios do estado. 
A área urbana não pode estar si-
tuada em reserva indígena, área 
de preservação ambiental ou área 
pertencente à União.

As assembleias legislativas te-
rão ainda que aprovar as condi-
ções econômicas de subsistência 
do município. Serão proibidos, por 
exemplo, o chamado distrito dor-
mitório, sem atividade comercial 
ou industrial.

Na votação, apenas o PSOL se 
manifestou contra a proposta. De-
putados do governo e da oposi-
ção ocuparam a tribuna da Casa 
para negar que o projeto represen-
te a volta da “farra de criação de 
municípios”.

Em 1996, o Congresso aprovou 
uma Emenda Constitucional exi-
gindo uma lei complementar fe-
deral regulamentando a criação 
dos novos municípios.

A iniciativa foi uma resposta 
às denúncias de exagero na cria-
ção de novas cidades, já que a 
Constituição de 1988 facilitou o 
processo de concepção de uma 
nova cidade ao transferir para as 
assembleias legislativas estaduais 
essa atribuição.

 ▶ Sessão que aprovou projeto para desmembramento de municípios

ANDRÉ BORGES / FOLHAPRESS

PRESO DIZ QUE 
INIMIZADE DE 
ADVOGADO ERA 
COM PEDREIRO

ALEMANHA 
ELIMINA 
PALAVRA COM 
64 CARACTERES

/ POLÍCIA // IDIOMA /

ACUSADO DE PARTICIPAR do 
assassinato do advogado 
Antônio Carlos Oliveira, 
o comerciante Expedito 
José dos Santos, confi rmou 
ontem, em uma entrevista 
ao portal G1, que o seu 
carro, um Fiat Doblò, foi 
usado na execução, porém 
ele nega participação no 
crime. Um pedreiro que 
trabalhava para Santos, e 
que teria sido ameaçado 
de morte pelo criminalista, 
é que seria o responsável 
pelo homicídio.

Com medo de ser 
incriminado após saber 
que o veículo foi utilizado 
no assassinato, Santos, 
que está preso há seis 
dias, teria queimado o 
carro. “Quando eu soube 
que o carro foi usado no 
crime, guardei ele e fui 
dormir. Na mesma noite, 
o ex-dono do carro ligou 
pra mim dizendo que a 
placa foi anotada pela 
polícia. Fiquei apavorado”, 
disse o comerciante. 

Expedito Santos 
afi rma ter visto o 
advogado apenas uma 
vez, há três meses, quando 
este teria se desentendido 
com um pedreiro que 
trabalhava na obra do 
supermercado construído 
pelo comerciante. 
O terreno era de 
propriedade do advogado 
e há informações de que 
Expedito teria comprado 
seis lotes irregularmente. 
Segundo o comerciante, 
Antônio Carlos ameaçou 
o pedreiro quando este 
começou a erguer o 
muro. Essa teria sido a 
motivação do crime.

O preso ainda ressalta 
que outro homem atirou 
no advogado. Santos 
diz que quem matou 
Antonio Carlos foi 
“um homem gordo” e o 
pedreiro dirigiu o carro. 
O site G1 não publicou 
o nome do suposto 
assassino e do pedreiro 
para não comprometer as 
investigações. 

O delegado Roberto 
Andrade diz que as 
declarações de Expedito 
são mentirosas e acredita 
na participação do 
comerciante no crime. 
“Ele está querendo se 
safar”, disse Andrade. 

O advogado 
criminalista Antônio 
Carlos Oliveira foi 
assassinado a tiros no 
Bino’s Bar, no Bairro de 
Nazaré no dia 9 de maio. 
Um homem o seguiu até 
o banheiro e fez quatro 
disparos de pistola na 
cabeça da vítima, fugindo 
depois no Doblò cinza de 
placas MMW-6343. 

A mulher do 
comerciante, Francine 
Andrade, também está 
presa, no CDP feminino 
de Parnamirim. 

O NOVO JORNAL 
contatou ontem o 
advogado Neilson Pinto 
de Souza, que representa 
o casal, mas ele não quis 
falar sobre o caso. “Não 
estou fazendo nenhum 
comentário. Não fi z vistas 
aos autos ainda. O papel 
de vocês [imprensa] é 
fundamental, mas não 
posso falar. Não vou ser 
criança”, afi rmou Neilson 
Pinto.

FOLHAPRESS

RINDFLEISCHETIKETTIERUN-
GSÜBERWACHUNGSUFGABENÜ-
BERTRAGUNGSGESETZ. ESSE 
PALAVRÃO de 64 caracteres - 
que signifi ca “lei que delega 
as tarefas de fi scalização da 
rotulagem da carne bovina” - 
acaba de “sumir” do alemão. 

A mais longa palavra da 
língua alemã, introduzida 
em 1999, foi cunhada no 
contexto do combate à 
“doença da vaca louca”, que 
infectou cerca de 180 mil 
animais na Europa nos anos 
80 e 90 e matou dezenas de 
pessoas. 

Recentemente, porém, 
a União Europeia decidiu 
acabar com os testes 
em gado saudável nos 
abatedouros europeus. 
Assim, a “lei que delega a 
fi scalização da rotulagem” 
e a palavra que a designava 
perderam razão de ser. 

Termos como esse, 
de uso raro, difi cilmente 
entram nos dicionários, 
dizem especialistas. É o 
mesmo caso da maior 
palavra em português (46 
letras): pneumoultrami-
croscopicossilicovulca-
noconiótico, pessoa que 
sofre de doença pulmonar 
causada pela aspiração de 
cinzas vulcânicas.
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Editor 

Viktor Vidal

“JUNDIÁ ERA UMA moça nova, chei-
rosa e prendada, pronta para ser 
defl orada. Hoje, doze anos depois, 
está acabada, abusada e não se de-
senvolveu”, avalia José Roberto de 
Souza, de 41 anos, prefeito do mu-
nicípio situado a 70 km de Natal, 
último a ser emancipado no RN, 
em 2001.

A Prefeitura de Jundiá é o pri-
meiro cargo político da vida de 
José Roberto. Hoje, a cidade não 
tem índices sociais melhores que 
o município de Várzea, de quem se 
emancipou em 2001. O desenvol-
vimento social também se refl ete 
na falta de estrutura. Até mesmo 
a prefeitura não possui uma sede 
própria, pois o poder executivo re-
side numa casa de seis quartos no 
centro urbano. 

O município foi criado em 1997, 
mas a emancipação só foi autori-
zada quatro anos depois pela As-
sembleia Legislativa do Rio Grande 
do Norte. É a caçula das 167 prefei-
turas potiguares. Segundo o prefei-
to, a emancipação surgiu da neces-

sidade em serviços de saúde e edu-
cação. Doze anos depois, a cidade 
voltou à pauta de discussões por 
conta do Projeto de Lei Comple-
mentar (PLC) 416/2008, que pre-
tende devolver aos deputados es-
taduais, o poder de criação, incor-
poração, fusão e desmembramen-
to de municípios. O assunto deve 
ser votado esta semana pela Câ-
mara dos Deputados

“Não tínhamos um posto de 
saúde. Quem queria ajuda médi-

ca tinha de pedir uma ambulân-
cia por telefone”, conta o prefei-
to, que recebeu o NOVO JORNAL 
num gabinete de pouco mais de 
20 metros quadrados. A mesa de 
trabalho é composta por um com-
putador e um amontoado de do-
cumentos. Pendurada sobre o 
aparelho de ar-condicionado está 
a chave da cidade, que é feita em 
isopor e pintada de dourado. 

Atualmente, Jundiá conta com 
Centro de Saúde e dois postos de 

atendimento para as equipes do 
Programa Saúde na Família. Ao 
todo, a população conta com o 
serviço de quatro médicos, qua-
tro enfermeiros, quatro dentistas 
e um bioquímico. O centro de saú-
de não oferece atendimento de ur-
gência ou emergência, apenas clí-
nica médica. Os casos graves são 
mandados para Natal. As grávidas 
são transportadas para a cidade de 
Santo Antônio, a 20 quilômetros 
dali. Os salários dos servidores va-

riam de R$ 678, para os de nível bá-
sico, até R$ 8 mil para os médicos. 

Na porta do centro, antes de 
uma consulta médica, a aposenta-
da Maria Severo da Silva, 73 anos, 
contava que os serviços de saúde 
estão melhores hoje que nos tem-
pos que eram disponibilizados 
por Várzea. “Antes tudo era mui-
to ruim; algumas coisas estão me-
lhores agora, mas ainda precisa-
mos ir até Natal para uma consul-
ta para o coração”, detalhou.

A Câmara Municipal de 
Jundiá tem nove vereadores. 
Nas últimas eleições, seis novos 
representantes foram eleitos. A 
média de idade dos legisladores 
é de 25 anos. O presidente 
da Casa, por exemplo, é um 
marinheiro de primeira viagem. 
Jonas Cleber de Almeida (PP), 
com 27 anos, foi eleito com 251 
votos. “A cidade queria uma 
mudança”, avaliou o vereador

Enfermeiro de profi ssão, 
mas que sonha em cursar 
medicina, Almeida avalia que 
a cidade hoje está bem melhor 
que nos tempos anteriores à 
emancipação. “Não tínhamos 
asfalto, equipamentos de 
segurança, saúde e educação. 
Tudo está bem diferente, mas 
pode fi car melhor”, revelou.  

Desde janeiro, a Câmara 
aprovou 15 projetos de lei. 
A maioria foi de pedidos de 
urgência do executivo. A 
prefeitura pediu a contratação 
de professores, motoristas 
e tratoristas. Os projetos 
mais importantes deste ano, 
segundo Almeida, foram o 
que aprovou o reajuste salarial 
dos professores e o que isenta 
pequenos empreendedores das 
taxas jurídicas para abertura 
de empresas na cidade.

Outra votação polêmica 
deste ano foi o da redução 
salarial dos vereadores de 
Jundiá. Até ano passado, cada 
parlamentar recebia R$ 2,6 
mil. Mas, por conta do limite 
prudencial, os vencimentos 
foram reduzidos para R$ 2,3 
mil. O prefeito recebe R$ 9 mil. 

As sessões do legislativo 
são realizadas apenas às 
sextas-feiras. “É que não existe 
a necessidade de termos mais 
encontros”, disse o presidente.  
O prédio da Câmara é utilizado 
para atividades educacionais 
e para um telecentro de 
informática.

O centro de Jundiá não 
oferece oportunidades de lazer. 
A única praça está em obras. 
Existe um ginásio, que vive 
lotado, e que é utilizado para 
partidas extensas de futebol 
de salão. “É a único lazer que 
temos aqui”, ressaltou José 
Carlos da Silva, 25, que trabalha 
na manutenção do ginásio. 

Os moradores não têm 
um cemitério à disposição. Os 
mortos são enterrados em dois 
pequenos cemitérios públicos 
em duas áreas rurais, distantes 
cerca de 10 quilômetros do 
centro da cidade. 

A Igreja católica matriz 
aguarda ser construída há 10 
anos. De tempos em tempos, 
algum serviço é feito. No 
entanto, segundo os moradores 
não existe qualquer previsão 
de quando será inaugurada. Os 
moradores congregam numa 
pequena capela de pouco mais 
de 30 metros quadrados. 

Serviços públicos quase 
não existem. O município 
conta apenas com uma 
agência dos correios e 
dois correspondentes 
bancários instalados em 
duas mercearias. O maior 
restaurante do centro possui 
apenas seis mesas.

O NOVO JORNAL encontrou 
10 famílias abrigadas, de forma 
improvisada, no mercado públi-
co da cidade. Maria Verônica de 
Araújo, de 23 anos, mãe das três 
crianças, conta que mora no local 
há cinco anos. “Aqui é muito ruim. 
Não tem espaço”, disse. Ela divide 
um espaço de oito metros quadra-
dos com os fi lhos e o marido, que 
está desempregado. Todos divi-
dem a mesma cama.

Situação semelhante vive Ma-
ria Soledade Ferreira, 43, que divi-
de o galpão do mercado com ou-
tras três famílias. Cada grupo di-
vide seu espaço com lonas. Todos 
os moradores têm apenas dois ba-
nheiros à disposição. “Isso quan-
do não está entupido, ou seja, qua-
se todo o dia”, conta. A situação 
precária dos moradores deve mu-
dar em 2014. A prefeitura de Jun-
diá foi contemplada com R$ 1 mi-
lhão para inicio das obras do pro-
grama “Minha Casa, Minha Vida”. 
Estão sendo construídas 40 casas 
populares para receber os mora-
dores do mercado público e de ou-
tros grupos em situação de risco. 

A possível saída dos que vivem 
irregularmente no prédio munici-
pal só não é comemorada por Ma-
ria Damiana Inácio, 47, que não foi 
contemplada com uma casa. “Eu 
tenho muitas dívidas no SPC (Sis-
tema de Proteção ao Crédito). Per-
di a chance de ter uma casa, mas 
estou esperando que o prefeito 
mude isso”, ponderou.

Hoje, o Índice de Desenvolvi-
mento da Educação Básica (IDEB) 
é 3,1 pontos. O valor está bem 
abaixo da exigência do Ministério 
da Educação, que é de 5,5 pontos. 
A população tem à disposição cin-
co escolas e 50 professores. O ín-
dice de Jundiá, aliás, é maior que 
o do município de Várzea, que al-
cançou 2,5 pontos.

Este ano, em fevereiro, a Câ-
mara Municipal de Jundiá apro-
vou um reajuste de 7,94% nos salá-
rios dos professores, o que fez com 
que o rendimento mensal fosse de 
equiparado ao piso nacional de R$ 
1.567.

Uma pesquisa feita pela Funda-
ção Getúlio Vargas, avaliando o In-

dicador Social de Desenvolvimen-
to dos Municípios (ISDM), mostra 
que em Jundiá 59,8% das crianças 
de oito a nove anos não estão alfa-
betizadas. Não é raro ver crianças, 
em plena luz do dia, caminhando 
pelas ruas do centro da cidade.  

Segundo o Instituto Brasileiro 
de Geografi a e Estatística (IBGE), 
apenas 40% da população ativa 
está empregada. “Não tem em-
prego. Quem mora aqui tem de 
sair para procurar emprego”, con-
ta o aposentado Antônio Artur do 
Nascimento, 67 anos. Dos quatro 
fi lhos, apenas um está tem em-
prego fi xo. “Tenho uma fi lha que é 
técnica de enfermagem em Natal, 
e só”, contou.

Perfi l
Comerciante e agropecuarista, José Roberto de Souza é um neófi to da política. 
“Nunca me interessei. A minha família também nunca teve nenhum político”, conta. A 
oportunidade de disputar a prefeitura surgiu após uma decepção. “Eu apoiei o prefeito 
anterior, mas os resultados não foram bons. Vi que eu poderia ajudar minha cidade”, 
assegura. Apesar de ter nascido e se criado em Jundiá, o prefeito mantém residência 
em Parnamirim. 
Apesar das difi culdades em manter as contas em dia, ele acredita que Jundiá passou 
a seguir o “caminho do desenvolvimento”. Em pouco mais de cinco meses de trabalho, 
ele diz ter colocado o pagamento do funcionalismo em dia e renegociado algumas 
dívidas. A prefeitura possui débitos não quitados desde 2011. No entanto, o contador 
contratado pelo município ainda não terminou a análise dos débitos. “Não sabemos 
quanto estamos devendo”, ressalta.
Sem recursos próprios, José Roberto tem procurado deputados federais e senadores 
para que proponham emendas ao município. O maior deles é o de saneamento básico, 
cujo orçamento é de R$ 6 milhões. Atualmente, a população não possui assistência 
de saneamento. Em muitas casas, o esgoto corre a céu aberto, por meio de valas, e 
deságuam em terrenos baldios.

CÂMARA TEM 
UMA SESSÃO 
POR SEMANA

FPM E ICMS MANTÊM SALÁRIOS DE 
FUNCIONÁRIOS E ALUGUEL DE PRÉDIOS

CIDADE NÃO 
TEM CEMITÉRIO

JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

TÃO NOVA, COITADA...
/ PROJETO /  SITUAÇÃO DE JUNDIÁ, ÚLTIMO MUNICÍPIO A SER EMANCIPADO NO RN, CARENTE DE INFRAESTRUTURA E 
SERVIÇOS À POPULAÇÃO, ABRE A DISCUSSÃO SOBRE A VIABILIDADE DE SE CRIAR NOVAS CIDADES NO ESTADO

A receita do município é man-
tida apenas com repasses do Fun-
do de Participação dos Municípios 
(FPM) e da distribuição do impos-
to sobre operações relativas à cir-
culação de mercadorias (ICMS). 
Por mês, Jundiá recebe cerca de 
R$ 600 mil. Mais da metade disso, 
pouco mais de R$ 400 mil, é para o 
pagamento de pessoal. Atualmen-
te, são 269 os servidores públicos 
do município.

“A folha ainda era ainda mais 
inchada. Reduzimos muitos car-
gos comissionados”, conta o pre-
feito, mais conhecido como Beto 
de Izaías, que foi eleito com 2.010 
votos (65,07%). O que chama aten-
ção é que a cidade possui 3.582 
moradores, mas o número de elei-
tores, em 2012, foi de 3.569.

Nos últimos doze anos, a sede 
do executivo já mudou seis vezes. 
A prefeitura arca com o aluguel 

das sedes das secretarias de saúde, 
educação, ação social e agricultu-
ra. Ao todo, são gastos mais de R$ 
15 mil em aluguéis todos os me-
ses. A grande meta de Beto de Iza-
ías é construir um centro adminis-
tro municipal. Terreno e projeto já 
existem, mas o que falta é verba. 
São necessários R$ 400 mil para 
tirar do papel do projeto. “Por en-
quanto é só um sonho, não temos 
com arcar com isso”, confessa.

Além disso, nos últimos qua-
tro anos, a cidade não recebeu qua-
se nenhuma obra de infraestrutura. 
Somente este ano, duas ruas foram 
calçadas e dois poços artesianos fo-
ram abertos para melhorar o abas-
tecimento da população. Isso por-
que até meados de 2012, o serviço 
de água era intermitente. Hoje, o 
abastecimento é diário, mas em al-
guns pontos da cidade a água traz 
uma tonalidade avermelhada.

 ▶ Há 12 anos condição de município, Jundiá ‘paga a conta’ dos problemas inerentes às cidades que precisam bancar serviços à população

FOTOS: HUMBERTO SALES / NJ

 ▶ Plenário vazio no legislativo: 

gastos com nove vereadores

 ▶ Maria Damiana, dona de casa: 

dívidas e sem moradia própria

 ▶ Falta de saneamento e crianças nas ruas: refl exo de baixo IDH

FAMÍLIAS 
ABRIGADAS NO 
MERCADO PÚBLICO

IDH ABAIXO DA MÉDIA
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Editor 

Carlos Magno Araújo

MEIO SÉCULO
Mais de meio século depois 

(na verdade 58 anos), nosso Rio 
Grande do Norte terá um repre-
sentante seu no exercício da Pre-
sidência da República. Antes, ape-
nas Café Filho (vice de Getúlio Var-
gas, que assumiu depois do suicí-
dio do Presidente) havia assumido 
o posto. Café foi deposto em no-
vembro de 1955, pelo chamado 
golpe legalista que garantiu a pos-
se de Juscelino Kubitschek. Sába-
do, Henrique Alves assume o pos-
to em razão da viagem da pre-
sidente Dilma Roussef, que lhe 
transmitirá o cargo na Base Aérea 
de Brasília. O vice-presidente Mi-
chel Temer também está ausen-
te. Dilma reassume segunda-feira.

CESTA UNIVERSITÁRIA.
Começa, hoje, no Centro de 

Convivência do Campus Central 
da UFRN, o projeto Cesta Ecológi-
ca, que se propõe a marcar a pas-
sagem da Semana do Meio Am-
biente, tentando atrair toda a co-
munidade, pela realização de 
exposições fotográfi cas, distribui-
ção de mudas, rodas de conver-
sa, exibições de vídeos e apresen-
tações institucionais com temáti-
ca ambiental

RETROVISOR OPERANTE
A vice-pre-

feita Wilma de 
Faria, que tan-
to reclama o 
uso do retrovisor, mostrou que – 
quando lhe interessa – o seu está 
operante. Ela tentou pegar uma 
carona no início das obras da Bar-
ragem de Oiticica, que, no seu Go-
verno não avançou um centíme-
tro, e ainda andou para trás, em 
virtude do Tribunal de Contas da 
União ter encontrado indícios de 
superfaturamento na concorrên-
cia realizada. 

DO DEM E DO BEM
O Presidente da Câmara, de-

putado Henrique Alves, tido como 
principal responsável pela visi-
ta da presidente Dilma Rousseff  a 
Natal, não se fez de rogado no en-
contro de Dilma com a governa-
dora Rosalba Ciarlini:

– Presidente, nossa Gover-
nadora é do DEM e também do 
BEM...

CHOVER NA HORTA
De Semana do Meio ambiente, 

fi cará um legado na Universida-
de do Semi Árido: é o Projeto Hor-
ta Didática na Escola, que vai ser 
lançado no dia de hoje com toda 
a pompa e circunstância, no Cam-
pus de Mossoró..

CARAPUÇA VESTIDA
A nota divulgada pela Procuradoria Geral da Justiça oferece ele-

mentos de sobra para que mentes sebosas possam levantar muitas 
hipóteses, por mais absurdas. Hipóteses, sem nossa concordância,  
de que, além da sua independência e do trabalho que vem sendo 
desenvolvido para montagem de uma central de espionagem, for-
mação de um grupo de atiradores de elite  e de querer usurpar o 
direito de investigação dos delegados de polícia, nosso Ministério 
Público não tem pruridos em querer controlar, também, a linha no-
ticiosa dos meios de comunicação, e ainda estabelecer a divisão de 
uma categoria profi ssional : - os maus e os jornalistas bonzinhos.

Cheia de generalidades, a nota peca pela falta de objetividade 
do que foi noticiado. Este NOVO JORNAL publicou na 1ª página: 
“Denúncia da Assepsia não incluiu Micarla”, e complementa: “Juiz 
suspende sigilo da denúncia sobre suposto esquema de corrupção 
na Saúde de Natal que não incluiu o nome de Micarla de Sousa 
afastada a pedido do MP”.  Qual o erro nesta informação? O nome 
dela  não está entre os 17 denunciados. Se ela não foi denunciada, 
não cabe ao jornal dizer por que não foi. Ponto.

Quem relacionou o seu nome com a referida operação foi o  
Procurador  Geral da Justiça, ao declarar, em outubro passado, 
quando conseguiu o afastamento da prefeita constitucional: “o 
requerimento teve por fundamento os fortes indícios de envolvi-
mento da prefeita Micarla de Sousa nos fatos referentes à deno-
minada Operação Assepsia”. Procurado, depois da decisão do Juiz 
Federal, o mesmo Procurador-chefe declarou: “Não posso falar so-
bre um processo que não está comigo” .    

A nota do MP diz que a investigação sobre irregularidades 
praticadas pela ex-prefeita “ainda não foi concluída”, embora já te-
nha passado quase nove meses do seu afastamento. Como, num 
primeiro instante, os investigadores do MP imprimiram um rit-
mo alucinante, sugerindo pretensos crimes praticados por ela, ao 
ponto de ser feita a sua deposição em tempo recorde, é incomum 
aceitar o posterior esquecimento do assunto.

A nota ainda exercita a “teoria da conspiração” em favor da 
aprovação da PEC 37.   Juntar o noticiário da denúncia da Operação 
Assepsia a uma campanha em favor da PEC também oferece argu-
mento (não necessariamente no nosso caso) a quem suspeita que 
ações do nosso Ministério Público estão submetidas a campanha 
contra a PEC 37. Aliás, como pode ter acontecido,  há 55 dias, com a 
“Operação Máscara Negra”, que prendeu 12 pessoas nos municípios 
de Macau e Guamaré, para cair no completo esquecimento depois 
da fabricação do factoide, das manchetes, e da exibição de interro-
gatórios bombásticos oferecidos exclusivamente à Rede Globo.

Jornalistas bonzinhos não costumam questionar os fatos 
como são apresentados por assessorias de imprensa. Nem tem ca-
pacidade de cobrar o silêncio em torno de determinados assuntos 
trombeteados no limite máximo até criar o escândalo. A confusão 
entre determinados procedimentos jurídicos deve ser debitada a 
mudança no ritmo investigativo e a falta de esclarecimento dos 
fatos investigados. Depois de nove meses, prazo de uma gestação, 
é preciso ser muito bonzinho para não fazer  a junção de diferen-
tes procedimentos sobre um mesmo fato gerador. Assim o NOVO 
JORNAL fez com a Operação Assepsia.  Mas o MP pode acabar a 
celeuma criada por ele mesmo. É só liberar as informações sobre 
os fatos alardeados e esquecidos por quem pratica o jornalismo 
bonzinho, de comportamento dócil. Quem não trabalha com fu-
turologia não pode atribuir  denúncia a quem não foi denunciado; 
ao contrário dos militantes de um tipo de docilidade, só aceita por 
quem veste a carapuça de bonzinho e interpreta este papel, co-
mum a um totó de estimação.

 ▶ Designados os membros do Comitê 
Gestor dos Festejos Juninos de Natal, 
formado por dez membros.

 ▶ Comemora-se, hoje, o Dia da Ecologia.
 ▶ Mossoró Cidade Junina, que começa 

ofi cialmente dia 13, este ano, vai entrar 
na programação da Globo Nordeste, com 
direito a fl ashes de transmissão ao vivo.

 ▶ O livro “Cronotopias: A renovação 

do áudio visual Ibero-americano”, dos 
professores Sebastião Guilherme e Érica 
Lima será lançado, hoje, no CCHLA.

 ▶ A ADPaz – Assembléia de Deus 
(Presidente Bandeira, nº 1240, abre, hoje, 
a programação do seu 1º aniversário.

 ▶ No Teatro Riachuelo, hoje, tem a 
apresentação do Ballet Nacional da Rússia. 

 ▶ O livro “O Mundo Varzeano de Manoel 

Rodrigues de Melo”, da professora Salete 
Queiroz será lançado dia 5 de Julho, no 
Palácio Potengi.

 ▶ Hoje a Universidade Federal 
comemora os dez anos de implantação 
do seu curso de Ecologia 

 ▶ O Centro de Biociências (CB) da 
Universidade Federal do Rio Grande do 
Norte (UFRN) realiza nesta quarta-feira, 

5, solenidade alusiva aos 10 anos de 
implantação do curso de Ecologia na 
UFRN. A cerimônia tem início a partir das 
9h, no Auditório Professor Otto de Brito 
Guerra na Reitoria.

 ▶ A partir de hoje, a Conab começa a 
comercializar 12 toneladas de milho para 
atender aos criadores locais, que sofrem 
os efeitos da Seca.

ZUM  ZUM  ZUM

DA GOVERNADORA ROSALBA CIARLINI SAUDANDO A PRESIDENTE DILMA ROUSSEF

Sou Governadora do RN e 
tenho a clara noção que 
este cargo está acima de 
qualquer questão. O que me 
dá o direito de reconhecer 
as ações do seu trabalho”.

TUDO PELA SAÚDE
Desde os tempos de “Amaral 

Neto – O Repórter”, que a Rede 
Globo não escancara o tempo 
em rede nacional para levantar a 
bola de um integrante do gover-
no como aconteceu, segunda-fei-
ra, com o ministro Alexandre Pa-
dilha que ocupou, sozinho, todo o 
Programa do Jô.

TRABALHO DE CLASSE
Os alunos do 9º amo do Colé-

gio CEI estão comemorando a Se-
mana do Meio Ambiente em gran-
de estilo. Eles próprios produziram 
vários vídeos, com duração de dez 
a quinze minutos, que estão sendo 
exibidos na sede da Romualdo Gal-
vão: “Uso da água potável no mun-
do”, “O uso da água potável em Na-
tal”, “Saneamento básico em Na-
tal”, “Formas de Poluição/conta-
minação da água” e “As doenças 
relacionadas ao uso da água.

AUTO SUSTENTÁVEL
Maior evento do gênero que 

se realiza no Rio Grande do Nor-
te, o Mossoró Cidade Junina cami-
nha para se tornar auto-sufi cien-
te. Embora a programação ofi cial 
só comece na quinta-feira, dia 13, 
Mossoró já vive o clima da festa, 
que esse ano, contará com o pa-
trocínio de R$ 2 milhões da inicia-
tiva privada, algo em torno de 40% 
do investimento total.

DISPENSA DE LICITAÇÃO
A Secretaria Municipal de Saú-

de do Município de Natal com-
prou com dispensa de licitação 
por R$ 12.276,00 medicamentos 
em comprimido a Expressa Distri-
buidora de Medicamentos, de Bra-
sília. Cumpriu decisão judicial em 
favor de uma cidadã que invocou 
o princípio constitucional de que 
“saúde” é direito do cidadão. Não 
se sabe quantos outros fi caram 
sem medicamento por falta des-
ses recursos

FIM DO CHUTÓMETRO

O Rio Grande do Norte pode 
ter, fi nalmente, uma avaliação real 
da redução do seu rebanho bo-
vino, em conseqüência da seca. 
Além da campanha de vacinação 
contra a aftosa, o IDIARN tam-
bém vai realizar um censo com o 
número real dos animais do Esta-
do. No chutómetro as perdas va-
riam de 40% à 60%, o que signifi ca 
algo em torno de 160 mil rezes en-
tre os dois números.

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

A revanche da Arena
Além dos debates que vão opor, a todo tempo, românticos e 

pragmáticos, uma outra questão precisa ser levada em conta até 
a inauguração da Arena das Dunas, prevista para dezembro. É um 
detalhe que, se bem observado, pode dar ao novo estádio de Na-
tal a vantagem que ele não obteve na largada das obras, demora-
da demais por remanchos do governo anterior, preço que se paga 
até hoje, embora, segundo os fi scais da Fifa, o cronograma esteja, 
agora, até adiantado.

Estão sendo verifi cados – e denunciados - inúmeros pontos 
falhos nas arenas recém-inauguradas para a Copa das Confedera-
ções. Vão de estruturas mal concluídas, como defeitos nos assen-
tos das arquibancadas a serviços mal prestados, como os ofereci-
dos pelos bares e restaurantes credenciados. Foi o que se disse, por 
exemplo, dos bastidores da partida de domingo, no Rio de Janeiro, 
entre Brasil e Inglaterra, que marcou a reabertura do Maracanã.

Se estiverem atentos a tudo o que anda sendo mostrado e levan-
tado pelos observadores presentes nos jogos realizados recentemen-
te nos estádios novos, os executivos que comandam a construção da 
sede natalense para a Copa de 2014 terão condição de observar se 
há riscos de os torcedores locais sofrerem com os mesmos atrope-
los percebidos nas arenas já abertas - e assim corrigir os problemas.

Natal, que por razões conhecidas, descuidou do início das 
obras, pode então, sem extrapolar os prazos a que foi obrigada a 
se submeter (já que agora, felizmente, corre à frente), preparar seu 
estádio para ser modelo, sendo inaugurado, quem sabe, sem qual-
quer reparo a ser feito posteriormente. 

Pelo que têm dito os técnicos da Fifa e os do consórcio que er-
guem a obra, Natal está bem na fi ta. Poderá fechar, portanto, com 
chave de ouro, uma obra que começou sob risco.

Por mais que os românticos questionem a demolição de um 
patrimônio do futebol local, arrancado, para muitos, à força, aca-
bando, por consequência, com a memória de várias gerações de 
craques que brilharam ali; e por mais que os pragmáticos pre-
guem que os tempos são outros e que o futebol local viu cair sobre 
si a chance, que pode ser única, de se benefi ciar de uma arena de 
copa do mundo, é preciso que sejamos todos práticos.

Infelizmente, o Machadão não existe mais. Diante de nós, em 
breve, haverá uma arena. Uma bela arena, ainda que essa classifi -
cação soe, para futebolistas principalmente, pedante e até inade-
quada. Que ela seja uma arena, um estádio, um campo que cum-
pra com todos os seus objetivos.

Editorial

Viva São João!
Junho na minha infância sempre foi mais signifi cativo que o 

Natal, tanto do ponto de vista festivo quanto afetivo. E isso não 
tem nada a ver com devoção religiosa. Não! Era o universo familiar 
e dos amigos que o São João me despertava. Tudo a partir da cozi-
nha e do quintal da casa de meus avós maternos, espaços de reu-
nião e troca de alegrias, instantes em que a divisão de tarefas per-
dia o caráter hierárquico e crianças tinham a mesma importância 
que os adultos na preparação das comidas de milho que sempre 
alimentou minha alma mais do que tudo. 

Impossível esquecer do  comando da minha avó, mulher pren-
dada nos afazeres da cozinha e cujo prazer maior era ver os seus 
fi lhos, fi lhas, netos, genros e amigos, reunidos. Era um ritual a par-
tir do milho verde cujas folhas iam para a fervura  a fi m de serem 
amaciadas e, depois, dobradas e amarradas para servir de invólu-
cro para a calda que se transformaria em pamonha. Da própria fi -
bra se faziam os cordões para amarrar o saquinho da pamonha. 

O raspador de coco, o moinho, as panelas grandes, as colheres 
de pau, utensílios de preparação nos ritos juninos. No quintal, ha-
via um fogão de cimento para carvão onde era preparado o pra-
to principal, a canjica. Só a minha avó sabia dar o ponto de trans-
formação da calda de milho em canjica. Era preciso ritmo. Depois 
que o caldo engrossava, os demais adultos se revezavam na mexi-
da para não embolar. Havia disputa para quem ia se deliciar com 
a raspa queimada do fundo da panela.

Cocadas preta e branca, bolo de fubá. Um cheiro incrível e 
inesquecível se espalhava pela casa que hoje identifi co como aro-
ma de infância e de saudades. Sabores e odores que me marcaram 
e que tento inutilmente reconstituir em minha  memória através 
das lembranças gustativas. 

As palavras daqueles momentos tem sabor, mexem com 
os sentidos e estão guardadas como relíquias. Todo mês de ju-
nho a busca por esse tempo perdido se revigora. As comi-
das de milho nesta época são a minha memória involuntá-
ria. Despertam sensações. Me puxam para duas leituras; as re-
miniscências de Proust na tentativa de reconstruir o passa-
do através de sabores e odores quando molha a madeleine no 
chá e toda sua infância vem à tona na obra Em busca do tem-
po perdido – no caminho de Swann, e para Aurora da Minha 
Vida, de Naum Alves de Souza, mais pelo título poético do que 
qualquer coisa. 

Passam dos 55 minutos da madrugada de domingo, 2 de ju-
nho. Chove e a chuva é mais uma boa lembrança da minha infân-
cia porque me remete a acolhimento, a cama aquecida, à certeza 
da casa fechada com a família adormecida e protegida. São mui-
tas as madeleines, as auroras, as pamonhas e as canjicas que fi -
caram lá atrás, em um tempo perdido. Creio que é assim na vida 
de cada um. Sei que os episódios juninos daqueles tempos nunca 
mais vão voltar mas vou tê-los para sempre nas lembranças da-
quelas noites iluminadas pela fogueiras de ponta a ponta na Rua 
São João, em Lagoa Seca.

SILVIO ANDRADE

Jornalista ▶ s_landra@hotmail.com

Artigo
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FHC no mercado
O ex-presidente Fernando Henrique Cardoso, 81 anos, 

constituiu uma empresa de investimento imobiliário com seus 
ex-ministros Pedro Parente e Celso Lafer, o historiador Boris 
Fausto e mais seis sócios. A Sarlat Empreendimentos e Parti-
cipações Ltda. foi criada em maio, com capital de R$ 1,9 mi-
lhão. FHC disse à coluna que aplicou R$ 222,3 mil na empresa 
para driblar o baixo rendimento do mercado fi nanceiro. “É difí-
cil encontrar investimento em renda fi xa que dê alguma coisa.” 

FOCO 
O objetivo da sociedade, se-
gundo FHC, é investir o dinhei-
ro do grupo na construção 
de um único empreendimen-
to imobiliário, que ainda será 
escolhido. 

FEIRA... 
O programa de TV do DEM 
que será exibido amanhã bate 
na tecla da alta da infl ação, as-
sim como o do PSDB. A propa-
ganda mostra pessoas numa 
feira livre reclamando dos pre-
ços de produtos, entre eles o 
tomate. 

...LIBERAL 
O DEM também foi a vários 
canteiros de obras do gover-
no Dilma Rousseff , como a 
transposição do rio São Fran-
cisco, para mostrar que estão 
inacabadas. Em cada uma de-
las, carimba: “Prometeu; não 
entregou’’. 

ESCASSEZ 
Vieram da Bahia tanto o mar-
queteiro, José Fernandes, 
quanto a principal estrela do 
programa, o prefeito de Salva-
dor, ACM Neto. A governadora 
Rosalba Ciarlini (RN), com bai-
xa avaliação, não aparece. 

TRIBUNA
O ministro Gilmar Mendes ad-
mitiu pedido para que o sena-
dor Pedro Taques (PDT-MT), a 
ex-senadora Marina Silva e o 
deputado Carlos Sampaio (PS-
DB-SP) façam sustentação oral 
contra o projeto que difi culta 
a criação de novos partidos. O 
plenário do STF analisa hoje a 
liminar que paralisou a trami-
tação da proposta no Senado. 

RECUO TÁTICO 
O diretório paulista do PSDB 
decidiu fi car afastado da po-
lêmica do acúmulo dos cargos 
de ministro e vice-governador 
por Guilherme Afi f (PSD). 

BANHO-MARIA 
O deputado estadual Pedro To-
bias pediu que a sigla se mani-

festasse contra a permanência 
de Afi f na vice, mas o presiden-
te da seção paulista, Duarte 
Nogueira, disse que o partido 
só vai se pronunciar depois de 
consultar as bancadas. 

SEM-TRIBO 
Uma das alternativas estuda-
das pelo governo federal para 
a demarcação de terras indí-
genas é a compra de áreas pela 
União para os índios ou para 
pequenos produtores que ti-
verem de deixar os locais de 
reservas, nos moldes do que 
ocorre com a reforma agrária. 

ESCAMBO 
Segundo interlocutores do Pla-
nalto, como o governo não 
pode indenizar índios porque 
as terras demarcadas perten-
cem à União, a ideia seria re-
alizar uma compensação. “A 
ideia é distensionar a relação. 
É uma disputa entre pobre e 
pobre, pequeno contra peque-
no’’, afi rma um auxiliar que 
acompanha as discussões. 

ENERGÉTICO 
Na visita de Dilma ao Rio 
Grande do Norte, o presiden-
te da Câmara, Henrique Al-
ves (PMDB), pediu um minu-
to de palmas ininterruptas. 
“Quero chegar ainda mais for-
te ao gabinete dela amanhã’’, 
disparou. 

DE FORA 
Peemedebistas relataram que 
Ideli Salvatti (Relações Institu-
cionais) telefonou para líderes 
do partido minutos antes da 
reunião de Dilma com a cúpu-
la da sigla, anteontem, para sa-
ber se ela ocorreria ou não. Ela 
e Gleisi Hoff mann (Casa Civil) 
não participaram. 

VISITA À FOLHA 
Fernando Grella Vieira, secre-
tário de Segurança Pública do 
Estado de São Paulo, visitou 
ontem a Folha, onde foi rece-
bido em almoço. Estava acom-
panhado de Fábio Santos, as-
sessor de imprensa. 

A contundência de Aloysio Nunes 
em defesa de Afi f não consegue 

mascarar a realidade: o acúmulo de 
cargos é uma imoralidade.

DO SECRETÁRIO DE ENERGIA DE SÃO PAULO, JOSÉ ANÍBAL, 
sobre a posição do senador tucano contra a perda do mandato do 

vice-governador do Estado.

TIROTEIO

CONTRAPONTO
O FAVORITO 

Sérgio Cabral telefonou para Dilma Rousseff  logo após a 
nomeação de Guilherme Afi f para a Secretaria da Micro e Pe-
quena Empresa. Ao lado do vice-governador Luiz Fernando 
Pezão, o governador do Rio disse: 

– Dilma, o Pezão está aqui arrasado! 
Surpresa, a presidente quis saber o motivo. Cabral, ainda 

tentando manter o tom sério, respondeu: 
– Você escolheu um vice-governador e preferiu Afi f, que 

nem fez campanha para você, enquanto o Pezão pediu voto 
no Estado todo! 

A petista então percebeu a brincadeira caiu na risada.

Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

A , de acordo com o Parágrafo 1º, doArtigo 34, da Lei Federal nº 8.666/93, torna público que se encontra
aberto o

com objetivo de preparação para realizar uma futura elaboração de Concurso Público de Provas e Títulos
para ingresso no Serviço Público Municipal,

Prefeitura Municipal de Guamaré/RN
cadastramento de Empresas, Universidades, Faculdades, Institutos, Fundações Públicas e Privadas e Organizações não

Governamentais de toda a Natureza
os interessados a participarem das licitações do órgão deverão apresentar os seguintes

documentos:
RELAÇÃO DE DOCUMENTOS PARACADASTRO DE FORNECEDORES

( )RegistroComercial, se tratando de empresas individuais;
( )AtoConstitutivo,Estatuto ouContrato Social, emvigor e última alteração devidamente registrada, no caso de sociedades comerciais e no caso de
sociedadepor ações acompanhado
dos documentos da eleição de seusadministradores;
( )Documento de Identidadede todos os sóciosdeEmpresa Comercial e do titular da empresa
no caso de Firma Individual;
( ) Inscrição doAtoConstitutivo, emcaso de SociedadesCivis, acompanhado de provadadiretoria em exercício;
( ) Decreto de autorização, em se tratando de empresa ou sociedade estrangeira em funcionamento no País, e ato de registro ou autorização para
funcionamento expedido pelo órgão competente, quanto a atividade assim oexigir;
( ) Provade inscrição noCadastroNacional dePessoa Jurídica (CNPJ);
( ) Provade inscriçãoEstadual ouMunicipal;
( )CertidãoConjunta deTributos Federais e DívidaAtiva daUnião emitida pela daReceita Federal doBrasil;
( ) Certidão Conjunta Negativa de Débitos Relativos aos Tributos Estaduais e Dívida Ativa do Estado, emitida pela Secretaria de Estado de
Tributação eProcuradoriaGeral doEstado onde a empresa for sediada;
( )CertidãoNegativa deDébitos doMunicípio da sededo licitante, ou outra equivalente, na formada lei;
( ) ;
( ) Provade Regularidade junto ao FGTS(LeiNacional nº. 9.012/96);
( ) Provade Regularidade comSeguridade Social -CND/INSS(Art. 195, § 3º,CF/88);
( )CertidãoNegativa deDébitosTrabalhistas Lei: 12.440/2011

;

( )Alvará deLicença eFuncionamento;
( )Certidão Simplificada emitida pela JuntaComercial comemissão de até 30 (trinta) dias;
( )Balanço Patrimonial do último exercício ouBalanço Patrimonial deAbertura (emcaso de firmanova), e em se tratando de SociedadeAnônima, a
publicação em jornaisde grande circulação ouDiárioOficial;
( )CertidãoNegativa de Falência eConcordata, expedida pelo distribuidor da sededaPessoa Jurídica , comemissão de até 30 (trinta) dias;
( )Declaração de Inexistência deFato Impeditivo deHabilitação emProcessoLicitatório, emitida pela empresa.

( )Atestado deCapacidadeTécnica, fornecido por pelomenos02 (duas) empresas jurídicas de direito público ou privado;
( )Registro ou inscrição na entidadeprofissional competente;

( ) Procuração daFirmaouEmpresa, credenciando seu representante junto a PrefeituraMunicipal deGuamaré/RN;
( )Carteira de Identidadedo procurador da FirmaouEmpresa;
( )DadosBancários (nº e nome doBanco,nº e nome daAgência e nº da Conta Corrente);

Adocumentação exigida poderá ser apresentada em: cópia autenticada ou cópia acompanhadadeoriginal.

CertidãoNegativadeDébitosdo Município deGuamaré

( )CertidãoNegativada JustiçaFederal
( )CertidãodaComarcadeMacau/RN;
( )CertidãodoTribunal deJustiça doEstadoquenãoháprocessoCrime ou de Improbidade transitado emJulgado;

OBS.:

PREFEITURAMUNICIPAL DEGUAMARÉ/RN
CONVOCAÇÃO PARACADASTRAMENTO

I - HABILITAÇÃO JURÍDICA/FISCAL/ECONÔMICA - FINANCEIRA:

II - QUALIFICAÇÃO TÉCNICA:

III - CASO NECESSÁRIO OUTROS DOCUMENTOS:

HORÁRIO DEATENDIMENTO : sede da Prefeitura localizada na Rua Luiz de Souza Miranda, n° 116 - Centro
- Guamaré/RN a partir das 08h00minh às 12h00minh.
PRAZO DE CADASTRAMENTO : No prazo de 15 (QUINZE) dias a partir da data da Publicação.

Guamaré /RN, em 04 de Junho de 2013.
AComissão

O PREFEITO CARLOS Eduardo Alves 
precisa realizar uma ofi cina dinâ-
mica para motivar seus auxilia-
res a enfrentar as difi culdades de 
reerguer uma cidade do porte de 
Natal. A constatação é da repor-
tagem do NOVO JORNAL. Após 
uma manhã inglória em busca 
do presidente da Câmara Muni-
cipal para falar sobre a nova sede 
do Legislativo, o repórter, que dis-
parou alguns telefonemas para 
secretários do Executivo, desco-
briu que enxaquecas e desmoti-
vações ameaçam a unidade do 
secretariado.

A onda de desestímulo já fez a 
primeira baixa. Mesmo ainda não 
sendo ofi cial, a saída de Rogério 
Mariz da Secretaria Municipal de 
Obras Públicas (Semopi) está co-
locando em alerta os demais.

Mariz decidiu que não quer 
mais fazer parte da gestão na se-
mana passada. Na segunda-fei-
ra, compartilhou suas afl ições 
com a imprensa. “Vou sair. Vou 
ter uma audiência com o prefeito 
para comunicar”. O motivo da sa-
ída é um mistério. Mariz diz que 
é de ordem pessoal, mas escorre-
gou nas cascas de banana joga-
das pela reportagem. “É pelo di-
nheiro, né? O senhor parece tão 
cansado...” disse-lhe o repórter 
compadecidamente.

“Olha, tem a ver sim. Mas essa 
questão do salário é algo que faz 
parte do contexto maior”, disse, 
preferindo não revelar que “con-
texto maior” é esse. Ontem, Ma-
riz foi mais econômico nas pala-
vras. Reiterou que iria se encon-
trar com o prefeito para entregar 
o cargo e voltar a seu posto de ori-
gem, a Caern, da qual é engenhei-
ro. “Então o senhor ainda é secre-
tário?”, insistiu o repórter. “Ainda”, 
falou quase num sussurro. 

Ontem, ele foi recebido pelo 
prefeito Carlos Eduardo em seu 
gabinete, mas o chefe do Execu-
tivo estava reunido com outros 
secretários e o assunto demissão 
não foi tratado. Mariz deve fi car 
no cargo até sexta-feira.

Fato é que o desânimo está 
se espalhando entre os auxiliares 
do prefeito e tem motivo detecta-
do, embora ninguém fale aberta-
mente: pouco dinheiro para mui-
tos problemas. Ninguém se deixe 
enganar: por trás das obras mi-

lionárias que começam a ser to-
cadas, há um contingenciamen-
to de reservas que atinge da com-
pra de copinhos de café a pas-
sagens áreas para obrigações 
administrativas.

Secretária de Planejamen-
to do Município, Virgínia Ferrei-
ra vinha comentando a pessoas 
próximas sua intenção de deixar 
uma das pastas mais importan-
tes da gestão. Com o anúncio de 
que Mariz vai pular fora do barco 
antes de se completar 200 dias de 
gestão, as considerações de Vir-
gínia foram parar na blogosfera. 
Como o repórter foi um dos que 
ouviu dela mesma a intenção de 
deixar a gestão, tocou-lhe o tele-
fone. “Ai, Dinarte, daqui a pouco 
eu falo. Tô aqui com Júnior Rodo-
viário na minha frente”. Após essa 
intervenção, só restou contem-
plar a lauda em branco.

Virgínia Ferreira é uma mu-
lher de gestos calmos. Aparenta 
ser o tipo de pessoa que, por mais 
que esteja emanando ondas de 
ódio, não altera o timbre da voz, 
sempre serena. Ontem, na segun-
da ligação, a voz estava serena de-
mais. “Você está bem, Virgínia?” 
“Ai... Olhe... É uma enxaqueca tão 
grande. É tanta coisa...”, disse para 
começar a conversa.  

A secretária de Planejamen-
to de Natal está a frente dos pro-
blemas do município desde que 
as urnas do ano passado foram 
abertas e a equipe de transição 

do governo foi montada na Cai-
xa Econômica Federal, na Cida-
de Alta.

Invariavelmente, os repórte-
res que iam cobrir os trabalhos 
da transição fl agravam uma Vir-
gínia sempre desolada pelas más 
notícias. “Quando a gente resolve 
uma coisa, vem outra”, dizia, sem-
pre folheando as pilhas de dívidas 
e certidões do Cadastro Único de 
Convênios, o Cauc. Certa vez co-
mentou que sua expectativa era 
que as coisas melhorassem quan-
do a nova gestão assumisse. O 
que não se concretizou.

Quando a gestão atual fechou 
o trabalho de auditoria e enca-
minhou os resultados ao Tribu-
nal de Contas do Estado, no iní-
cio de março, lá foi Virgínia com a 
papelada sob o braço, subir os ele-
vadores do TCE ao lado do prefei-

to Carlos Eduardo e contar o que 
encontrou. Ao conversar com o 
repórter, desabafou em tom de 
brincadeira. “Já disse a Carlos 
Eduado. Nã... Pelo amor de Deus. 
É muita coisa”, comentou espian-
do para o prefeito, que não se fez 
de surdo. “Virgínia, deixe de coisa. 
A gente aguenta”.

Três meses depois, ontem, 
após estar de frente com Júnior 
Rodoviário, reclamar de uma re-
corrente enxaqueca e constatar 
que o volume de trabalho não 
mudou, o repórter relembrou o 
encontro do TCE. “Ainda quer 
sair, Virgínia?” “Isso é uma entre-
vista é? Não, homem, deixe isso 
pra lá. Estou tão cansada. Essa 
dor que não passa...”, compade-
cido, o repórter não voltou a in-
sistir. Como de hábito, Virgínia se 
despediu com um abraço.

À BEIRA DE UM 
ATAQUE DE NERVOS
/ PREFEITURA /  PROVÁVEL BAIXA NO SECRETARIADO DE CARLOS EDUARDO EXPÕE CANSAÇO 
DO GRUPO, CUJO NÚCLEO PRINCIPAL FOI MONTADO HÁ SETE MESES, AINDA NA TRANSIÇÃO 

DINARTE ASSUNÇÃO
DO NOVO JORNAL

O procurador-geral 
do Município é outro 
personagem do enredo que 
sente as difi culdades de 
tocar a gestão por conta das 
adversidades fi nanceiras.

Ao comentar porque a 
licitação do lixo da cidade 
será adiada para outubro, 
respondeu com tom o 
de quem já não aguenta 
mais repetir a ladainha: 
“Porque não tem dinheiro. 
Não temos previsão 
orçamentária”.

Castim foi procurado 
pela reportagem no início 
da manhã para tratar 
das desapropriações 
que envolvem o terreno 
ao lado da ponte Forte-
Redinha onde deve ser 
erguida a nova sede da 
Câmara Municipal; assunto 
sobre o qual comentou no 
mesmo estilo de Virgínia 
Ferreira. “Olhe, isso não 
chegou aqui... É tanta coisa, 
Dinarte... Mas isso aí eu sei 
que não chegou na PGM”.

FALTA DE VERBAS 
DESANIMA ATÉ 
PROCURADORIA

 ▶ Demissionário, Rogério Mariz deixa a Prefeitura após encontro com o prefeito onde o assunto não foi tratado

FÁBIO CORTEZ / NJ

HUMBERTO SALES / NJ

AI... OLHE... 
É UMA 
ENXAQUECA 
TÃO GRANDE. É 
TANTA COISA...”

Virgínia Ferreira
Secretária de 

Planejamento de Natal
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Conecte-se

Futebol
Quando se tem um bom futebol, o valor, 
não vem a ser fato preponderante. 
O que falta é a participação de bons 
jogadores nos elencos de ABC-
FC e América. Faço um desafi o aos 
dirigentes, que tanto esperam a 
participação dos torcedores. Contratem 
jogadores de melhor qualidade, para 
ver se a torcida não vai comparecer? A 
torcida cansou de ver CASCATA( o nome 
já diz tudo) Rodrigo Silva como ídolos. 
NÃO SE FAZ ESPETÁCULO, SEM TER 
BONS ARTISTAS!!!! Como querem ter 
a participação da torcida, se a mesma 
não tem o que comemorar? É para ir a 
campo apenas para bancar as despesas 
dos clubes, é?? 

Fernando Pereira do N. Junior
Pelo site

Duplicação
E pensar que essas 126 pessoas que 
morreram poderiam – como bem ilustra 
a reportagem do NOVO JORNAL – ainda 
estar com seus familiares. Não é cabível 
aceitar que por falta de uma obra, uma 
obrigação dos governos, gente continua 
a morrer no Rio Grande do Norte. A 
presidenta Dilma Rousseff, que vem ao 
Rio Grande do Norte fazer campanha, 
poderia adotar, pelo menos para o nosso 
estado, este compromisso com o povo 
potiguar e poderíamos relembrar o que 

se passou – se não me engano – em 
Santa Cruz, na época da construção das 
adutoras quando vincularam a chegada 
da água ao voto e fi zeram história 
dizendo: água sim, voto sim. Pois bem, 
eu proponho que para Dilma seja a 
mesma coisa: duplicação sim, voto sim; 
“duplicação não, voto não”. Está nas 
mãos dela ganhar ou não e eleição por 
estas bandas.

Eustáquio Gomes
Por e-mail  

Barrados
Sensacional a reportagem de Jalmir 
Oliveira sobre o cordão (barrado) dos 
puxa-sacos na visita de Dilma ao RN

Alex de Souza @lexdesouza
Pelo twitter

Fiscalização
Não sei se tem a ver com o caso, mas 
é preciso registrar que fi nalmente após 
muito tempo os amarelinhos (agentes 
de trânsito) estão de volta às ruas. 
Ontem mesmo, vi um trabalhando em 
frente ao banco do Brasil da avenida Rio 
Branco. Escrevo porque acredito que 
isso tem a ver com a campanha que o 
NOVO JORNAL está fazendo e que tem 
fi scalizado o tráfego de Natal. 
Duas coisas que eu gostaria de registrar 
nesta carta: primeiro é que seria bom 

que todos os jornais tivessem iniciativas 
como essa. Segundo é que eu sempre 
que fi co vendo as fotos penso o quanto 
a Prefeitura – tão necessitada de 
recursos – perde por não fi scalizar 
adequadamente o tráfego. Se fi zesse 
isso, ganharia fi nanceiramente e 
também pontos com a população.

Eduardo Paes de Sousa
Por e-mail

Educação
O governo, ante o ensino defi ciente, 
ainda consegue enganar a boa fé 
do povo, usando o seu poder de 
manipulação à revelia da vergonha e 
do pudor que andam de braços dados. 
Emprega o artifício da diversão: futebol, 
carnaval e outras vadiagens estão à 
frente de toda essa parafernália. A 
situação atingiu o centro das atenções 
que o próprio povo não dá valor ao 
ensino - digamos - ao ensino de 
qualidade.
Escorado nesse patamar, há quem 
sugira que os pais de alunos deveriam 
voltar à sala de aula e aprenderem a 
reverenciar aqueles que transmitem 
ensinamentos aos seus fi lhos. Não 
incentivar a violência contra os mestres 
que, de há muito, vêm pagando o pato.
Os investimentos direcionados à área 
educacional desaparecem pelo ralo se 
não acompanhados de programas de 

valorização do estudo extensivo aos 
pais de alunos. E o papel destes seria 
incentivar seus fi lhos a estudarem, 
presente a literatura incluídos aí jornais 
e revistas. Somente assim o jovem 
descobriria algo sobre a situação política 
do País. 
Sabemos, apesar dessa barulheira, 
que educar o povo nunca foi meta 
dos políticos. O que a eles interessa é 
manipulá-lo e mantê-lo sem ideias nem 
propósitos. Quer ver, tão somente, a 
mão estendida portando qualquer coisa 
que o convença em época de eleição, 
principalmente, à luz da vergonhosa 
compra de votos, ao arrepio da lei e dos 
tribunais aplicadores dela. As provas 
não deixam rastro. Somente indícios não 
interessam.
O bolsa família está aí demonstrando 
que o interesse é pela doação, e não 
pelo aprimoramento profi ssional, 
intelectual e da mão de obra 
especializada. Portanto, não há razões 
para alegria. 
Ela é uma fonte da eternidade que 
emerge do tempo. E esse tempo 
mostrará o quanto  essa bitola 
no sistema educacional nos tem 
prejudicado.
A cratera é tamanha que somente Deus 
proverá.

José Santos Diniz 
Por e-mail

Telefones 
(84) 3342-0369 / 3342-0358 / 3342-0380

E-mails 
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar  (84) 3342-0374

Endereço 
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial 
Engenho de Mídia - (81) 3466.1308

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia 
neste espaço enviando fotografi as

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°)

Coitada da Educação
Pois é: Coitada da educação. Poucos, muito poucos, dão bolas pra ela.
Na realidade, parece consensual o entendimento de que ela é 

prioritária. Mas, na hora do “pega pra capar”, como costumamos di-
zer em São Gonçalo, a gente percebe quanto é grande a distância do 
sonho para a realidade.

Chego a essa dedução ao acompanhar a cobertura jornalística da 
importante visita que a presidente Dilma Roussef fez ao Rio Grande 
do Norte no dia 3. Falou-se de tudo – Da doação de equipamentos a 
149 municípios; da barragem de Oiticica; do Museu da Aviação; do 
“Brasil mais seguro”; da complementação da duplicação da BR 101 no 
trecho Natal-Parnamirim; da duplicação da Reta Tabajara e extensão 
da BR-304 até a divisa com o Ceará; da implantação do complexo vi-
ário do Gancho de Igapó; da reforma e ampliação do Centro de Con-
venções de Natal.

Claro: os aspectos políticos da viagem presidencial também me-
receram o devido destaque: o crédito que o deputado Henrique Edu-
ardo Alves deu ao apoio de Dilma Roussef à sua eleição para a presi-
dência da Câmara, como também e, principalmente, o ousado ape-
lo que fez à plateia para que, num gesto de agradecimento, dedicasse, 
de pé, um minuto da aplauso à chefe da Nação.

Não faltou quem registrasse, também, o “equívoco geográfi co” da 
presidente em determinado momento do seu discurso (que, confes-
so, me passou despercebido): Ela teria se referido ao RN como se es-
tivesse no outro Rio Grande – o do Sul. Tudo bem. Faz parte da mis-
são do repórter não deixar passar nada. Principalmente, o inusitado, 
os escorregos.

Frustei-me, porém, com um detalhe – pra mim fundamental da 
fala da presidente, mas que foi relegado pela chamada grande im-
prensa brasileira. Foi quando ela pediu apoio para o seu projeto de 
aplicar em educação 100% dos recursos provenientes do Pré Sal e 
quando sugeriu aos pais nordestinos que dessem mais atenção à for-
mação dos seus fi lhos.

A criança brasileira que estudar bem - português, matemática, 
ciência e uma língua - principalmente o inglês, disse Dilma, estará 
credenciada a concorrer a bolsas de estudo nas principais escolas o 
mundo. E enfatizou que isso será fundamental para que o país ingres-
se, de forma defi nitiva, no rol de nações desenvolvidas.

Faço o registro na expectativa de que, ao contrário do que ocor-
reu com a grande imprensa, a sugestão presidencial seja acolhida por 
uma boa parte das famílias potiguares.

Plural
PAULO TARCÍSIO CAVALCANTI

Jornalista ▶ tarcisiocavalcanti@bol.com.br
Paulo Tarcísio escreve nesta 
coluna às quartas-feiras

OITENTA ANOS 
DE LUTA PELA 
DEMOCRACIA

Amigos, admiradores e 
familiares comemoraram no último 
fi m de semana, em Muriú e em 
Natal, o octogésimo aniversário do 
advogado e ex-deputado Roberto 
Furtado. Lastimavelmente, outros 
espaços da vida potiguar não se 
voltaram para este acontecimento 
e muito menos com o devido senso 
de justiça.

Desde a defl agração do 
movimento militar de 1964, 
Roberto esteve para o Rio Grande 
do Norte como o legendário 
Heráclito Sobral Pinto, em termos 
de defesa forense dos alvos do 
regime, e como o inesquecível 
Oscar Pedroso Horta na luta pela 
volta do estado de direito através da 
ação parlamentar.

Incontáveis são os eventos 
de que participou ou mesmo 
protagonizou, praticamente 
sozinho, enquanto toda a elite 
política do Estado se aliava aos 
golpistas. Muitos destes momentos 
foram marcados por gestos de 
coragem cívica.

Acompanhante de Roberto em 
algumas dessas situações, asseguro 
também que em certas ocasiões 
ele mostrou mais coragem física do 
que recomendariam as pressões em 
contrário.  

Nunca sai de minha lembrança 
uma madrugada do governo Cortez 
Pereira em que a polícia militar 
cercou a Casa do Estudante, à 
procura de três de seus líderes, e 
ao sabermos da situação fomos 
informar Roberto em sua residência 
da rua Princesa Isabel, onde ainda 
tínhamos o privilégio de desfrutar 
da amizade de suas irmãs, ainda 
vivas, e principalmente de seus pais, 
o combativo desembargador João 
Maria Furtado e a alegre, tenra e ao 
mesmo tempo rija dona Jacyra dos 
Brandão de Dom Avelar.

Ainda de pijama, Roberto 
foi comigo à Casa do Estudante 
e enfrentou a polícia com sua 
autoridade moral, entrou no 
estabelecimento e voltou para 
sua Rural Willys com os três 
perseguidos. Sua integridade era 
tamanha que levou os três para a 
casa do então deputado estadual 
Benvenuto Pereira, irmão de 
Cortez, garantindo fi nalmente a 
incolumidade dos estudantes.

Hoje em dia, quando 
colaboracionistas de então pintam 
como heróis da redemocratização, 
é indispensável que separemos o 
joio do trigo, e uma homenagem a 
Roberto Furtado pode servir muito 
a este propósito. Está em tempo.  

O lançamento da 
segunda edição brasileira 
de “Marilyn”, biografi a 
e homenagem de seu 
amigo Norman Mailler 
me ajudará a provar a 
muitos interlocutores que, 
controlador do grande 
cassino de Mônaco e 
empenhado em aumentar 
a receita do Principado 
de Mônaco, foi o armador 
grego Aristóteles 
Onassis quem arrumou 
o casamento da atriz 
Grace Kelly com o então 
príncipe Ranier Grimaldi, 
nos anos cinqüenta. 
O nobre herdeiro do 
trono de Mônaco estava 
apaixonado por Marilyn 
e Onassis reprovou o 
casamento em face das 
atribulações sexuais 
desta. Certa vez contei 
essa história a um primo 
de Ranier e ele duvidou. 
Felizmente eu ainda tinha 
meu exemplar do livro 
para, matando a cobra, 
mostrar o pau. 

O CASAMENTO 
DE MARILYN

ROBERTO GUEDES
Jornalista  ▶ robertoguedes@digi.com.brJornal de Roberto Guedes 

escreve nesta coluna 
às quartas-feiras

Desembargadora
É como desembargadora 

ofi cialmente nomeada pela 
presidente Dilma Rousseff que a 
juíza do trabalho Joseane Dantas, 
orgulho de Jardim do Seridó, deve 
desembarcar nesta quarta-feira, 
5, hoje, em Natal, procedente de 
Portugal, onde faz mestrado.

Sem médicos
Segundo o ministério da área, 

61% das prefeituras potiguares 
pediram médicos através do 
Programa de Valorização Profi ssional 
da Atenção Básica (Provab) e não 
conseguiram atrair profi ssionais.  

Gravando
Alçado à estatura de sucesso 

nacional com seu “Bará Berê” 
muito repetido pela Rede Globo de 
Televisão, o cantor, compositor e 
sanfoneiro potiguar Dorgival Dantas 
acaba de gravar uma música 
nordestina composta pelo jovem 
advogado e sanfoneiro natalense 
Thiago Alcântara.

Entre amigos
Investigada pelo ministério 

público desde a semana passada, a 
contratação da Petra Engenharia pela 
prefeitura de Jucurutú é a segunda 
de fi rma de amigo do prefeito George 
Queiroz que chama atenção pela 
hipótese de seqüenciar acordos pré-
eleitorais. A primeira benefi ciou a 
fi rma individual do médico Luciano 
Araújo Lopes, ex-prefeito local que 
desistiu de tentar voltar ao cargo no 
ano passado para ampliar o cesto de 
votos do atual burgomestre.

13°
Passada uma semana desde 

que o prefeito Carlos Eduardo 
Alves anunciou a antecipação, em 
junho, de 50% do 13° salário dos 

servidores da prefeitura natalense, 
a governadora Rosalba Ciarlini 
ainda não se manifestou quanto a 
manter a mesma tradição para seus 
subordinados.

Livro
É amanhã, quinta-feira 6, que, 

conforme antecipado, a Faculdade de 
Filosofi a e Teologia Dom Heitor Sales 
lançará, na sua sede, na Ribeira, “E 
chamou os que Ele quis”, livro de 
seu diretor geral, padre Valquimar 
Nogueira do Nascimento.

Greve
A propósito, setores mais 

sensíveis da Governadoria se 
preocupam porque os auditores 
fi scais agendaram assembléia geral 
extraordinária para o próximo dia 18. 
Temem greve.

Hospitais
Com direito a foto grande que 

destaca sua barba branca e a imensa 
calvície, o médico natalense Eudes de 
Freitas Aquino apareceu em grande 
reportagem da “Folha de São Paulo” 
desta segunda-feira, 3, anteontem, 
como presidente da Unimed do Brasil, 
anunciando investimento de duzentos 
milhões de reais na construção de 
sete hospitais e na ampliação de três, 
nenhum no Rio Grande do Norte.    

Livro (01)
O professor Nivaldo Ferreira da 

Silva, ex-secretário da Prefeitura 
de Natal e ex-diretor da legendária 
Escola Técnica Federal (ETFERN), 
lançará na próxima segunda-feira, 10, 
às 19 horas, no restaurante Guinza 
do shopping center Midway Mall, seu 
livro de poesia “Pérola Negra”.

Livro (02) Woden 
Está prestes a ser impresso o 

primeiro livro do jornalista Woden 

Madruga, principal colunista do 
matutino impresso “Tribuna do 
Norte”. Organizado pelo poeta 
Maia Pinto, compõe-se de seleção 
de crônicas do periodista e de 
depoimentos de intelectuais sobre 
WM.

Seios
Sem qualquer outro objetivo 

algumas mulheres natalenses estão 
doidas para ver os seios da atriz 
Angelina Jolie em foto ou fi lmagem 
dos últimos dias a fi m de conferir 
como fi caram após a mastectomia 
preventiva a que ela se submeteu 
recentemente.

Defender
É para esta sexta-feira, 7, depois 

de amanhã, no Fórum de Natal, que 
a seccional potiguar da Ordem (OAB), 
incapaz de agir preventivamente, 
promoverá ato público pedindo justiça 
para os advogados assassinados no 
Rio Grande do Norte.

Sem reajuste
Coincidência ou não, o 

engenheiro Rogério Mariz, ex-prefeito 
de Serra Negra do Norte,  pediu 
exoneração do cargo de secretário 
de Obras da prefeitura de Natal no 
mesmo dia em que o prefeito Carlos 
Eduardo Alves adiou por seis meses 
o reajuste dos vencimentos do estafe 
da municipalidade da capital potiguar.

Mudar de partido
Doido para deixar o PR, o 

deputado estadual Kelps Lima torce 
para que o Tribunal Regional Eleitoral 
aprove o pedido de migração do 
Dem para outra legenda protocolado 
ali pelo deputado federal Betinho 
Rosado, cunhado da governadora 
Rosalba Ciarlini, a fi m de voltar a 
requerer à corte o direito de fazer a 
idêntica viagem.
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IN
DI

CA
DO

RE
S DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL    2,129 

TURISMO  2,280
0,14%

54.017,9
2,783 0,55%8%

ALENTO NA SECA
/ NORDESTE /  SENADO APROVA PROJETO QUE ANISTIA DÍVIDAS DE PRODUTORES RURAIS CONTRAÍDAS ATÉ 2001 E, NO 
LANÇAMENTO DE PLANO AGRÍCOLA E PECUÁRIO, GOVERNO TAMBÉM ANUNCIA MEDIDAS PARA BENEFICIAR A REGIÃO

FOLHAPRESS

O SENADO APROVOU ontem projeto 
que anistia as dívidas de crédito ru-
ral de até R$ 35 mil contratadas por 
agricultores do Nordeste. A aprova-
ção ocorre no mesmo dia em que a 
presidente Dilma Rousseff  anuncia 
programa de estímulo à agricultura 
no semiárido brasileiro. 

Pelo projeto, serão perdoadas 
as dívidas contratadas na área de 
atuação da Sudene (Superinten-
dência de Desenvolvimento do 
Nordeste) até o dia 31 de dezembro 
de 2001, no valor original até R$ 35 
mil - desde que os benefi ciários te-
nham sido agricultores familiares 
ou de pequeno e médio portes. 

Para empréstimos contraídos 
a partir de 1º de janeiro de 2002, 
o projeto também concede condi-
ções facilitadas de fi nanciamento 
da dívida - que poderão liquidá-la 
com a contratação de nova opera-
ção com juros de 3% ao ano, com 
redução 65% do valor da operação 
original e prazo para sua amorti-
zação de até dez anos. 

Para os agricultores que tive-
rem contraído dívidas entre R$ 35 
mil e R$ 100 mil, o projeto prevê 
que tenham abatimento de 85% 
do débito original, com prazo de 
dois anos, a contar da data da pu-
blicação da futura Lei, para liqui-
dar o valor remanescente de sua 
dívida. 

Se os empréstimos forem supe-
riores a R$ 100 mil, o prazo será de 
20 anos para repactuação das dí-
vidas. O projeto também suspen-
de execuções judiciais relativas aos 
empréstimos que serão anistiados, 
o que proíbe a inscrição dos agri-
cultores que não pagarem os dé-
bitos em sistemas de registro de 
inadimplência. 

Na anistia das dívidas até R$ 
35 mil, não estão incluídos o valor 
de multa, mora, juros ou encargos 
de inadimplência, como custos de 
processos jurídicos ou honorários 
advocatícios. 

De autoria do senador Vital 
do Rêgo (PMDB-PB), o projeto foi 
aprovado por unanimidade dos 15 
integrantes da CAE (Comissão de 

Assuntos Econômicos) do Senado. 
Como o texto foi aprovado em 

caráter terminativo, ele segue para 
votação na Câmara dos Deputa-
dos se não houver recurso para ser 
analisado pelo plenário do Senado. 

“A dor e a solidariedade une 
as bancadas. Há um sentimento 
de solidariedade com uma região 
agonizada pela dor da seca mais 

drástica, mais árida, mais terrí-
vel de todos os tempos”, afi rmou 
Vital. 

Relator do projeto, o senador 
Aloysio Nunes Ferreira (PSDB-SP) 
criticou a atuação do governo fe-
deral no que diz respeito ao crédi-
to rural, especialmente no Nordes-
te. “Temos assistido nos últimos 
anos o governo proceder quase 

que anualmente amplas renego-
ciações de dívidas rurais, sem que 
isso tenha representado, no entan-
to, uma solução defi nitiva para o 
problema”, afi rmou. 

O senador José Agripino Maia 
(DEM-RN) disse que o nordestino 
é “bom pagador e cumpridor de 
suas obrigações”, mas que as cons-
tantes secas que atingem a região 
“lhe tiraram a chance de cumprir 
seus compromissos”. 

PROGRAMA 
Dilma anunciou que vai lançar 

um “programa de estímulo à agri-
cultura e à agropecuária específi -
co para o semiárido brasileiro”. 

O lançamento será feito na pró-
xima semana no Nordeste, territó-
rio de seu rival na corrida presiden-
cial de 2014, o governador de Per-
nambuco, Eduardo Campos (PSB). 

O programa pretende resol-
ver as difi culdades dos produto-
res agrícolas durante o período 
de seca. Trata-se de um pacote de 
benesses para reduzir o tamanho 
das dívidas desses produtores. 

A presidente disse que o paco-
te inclui quatro medidas, que te-
rão de ser formalizadas “em par-
ceria com o Congresso Nacional”. 

A primeira vai autorizar a sus-
pensão das execuções das dívidas 
contratadas junto ao BNB e aos 
demais bancos, além da suspen-
são dos prazos processuais e de 
prescrição. Essas suspensões se-
rão feitas até dezembro de 2014. 

A segunda medida pretende 
conceder desconto de até 85% para 
liquidação das operações de crédi-
to rural contratadas até 2006, com 
valor original até R$ 35 mil por mu-
tuário, com recursos do FNE [Fun-
do Constitucional do Nordeste] ou 
do Orçamento Geral da União. 

A terceira medida engloba-
rá uma linha para composição de 
dívidas contratadas até 2006 cujo 
valor original era de até R$ 200 
mil. A quarta medida trata de re-
negociar as operações contrata-
das a partir de 2007 e que estavam 
inadimplentes em dezembro de 
2011. O prazo será de até 10 anos 
com três de carência.

 ▶ Pecuaristas como Edson Luiz podem ter perdão ou abatimento de dívidas

  NEY DOUGLAS / NJ
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MALHAR, MALHAR E malhar. Quan-
do o desejo por um corpo repleto 
de músculos e defi nido vira uma 
obsessão, cuidado, você pode es-
tar passando por um transtor-
no chamado vigorexia. O distúr-
bio, também conhecido como 
Síndrome de Adônis, vem atin-
gindo cada vez mais pessoas em 
todo o mundo. Ainda não há da-
dos concretos que classifi quem 
em números o quão grave é esse 
novo mal, mas estudos da Uni-
versidade de Harvard, nos Es-
tados Unidos, indicam que até 
11% das pessoas que frequen-
tam regularmente academias 
de ginástica naquele país seriam 
atingidas pelo transtorno.

Em Natal, o coordenador 
das pós-graduações em Edu-
cação Física do Centro Univer-
sitário do Rio Grande do Norte 
(UNI-RN), professor Fabiano So-
ares, é um dos profi ssionais que 
conhecem bem o problema. Se-
gundo ele, a vigorexia é classifi -
cada como um transtorno dis-
mórfi co corporal (quando a pes-
soa não está satisfeita com a 
própria imagem), assim como a 
já conhecida anorexia.

“A tendência principal das 
pessoas acometidas pela vigo-
rexia é justamente ao, principal-
mente, se verem no espelho, se 
veem magras e fracas. Isso gera 

uma compulsão por malhar, por 
dietas hipercalóricas e pelo uso 
de suplementação. Isso se expli-
ca até o crescimento enorme de 
suplementos como se isso fosse 
fundamental para se atingir esse 
modelo. Não é preciso a suple-
mentação pro corpo. A nutrição 
básica do dia a dia já é sufi ciente 
pras necessidades do corpo”, ex-
plicou Soares.

A mídia, assim como apon-
tado para a anorexia, tem papel 
fundamental nesse transtorno. 
De acordo com estudos recentes, 
a vigorexia nasce de uma insatis-
fação com a autoimagem corpo-
ral e isso é agravado pelo mode-
lo de estética que é divulgado na 
televisão. A principal vítima da 
vigorexia é o homem. “Hoje em 
dia, o modelo estético que está 
sendo vendido tanto nas propa-
gandas quanto nos programas 
de TV é do homem hipermuscu-
loso. Então a partir do momen-
to em que você não se encaixa 
nesse perfi l gera uma insatisfa-
ção, e essa insatisfação pode ge-
rar quadros de ansiedade e qua-
dros depressivos”, afi rmou o pro-
fessor de Educação Física.

É a partir desse desconten-
tamento que vem a malhação 
compulsiva. O vigoréxico passa 
a dar prioridade à atividade físi-
ca e controle da dieta em detri-
mento a compromissos sociais. 
O próximo passo é a ingestão de 
suplementos e uso de anaboli-

zantes. Como sintomas vem a 
irritação e a difi culdade para 
dormir. Mas o mais importante: 
não importa o quão musculoso 
o homem se torne, ao se ver no 
espelho ele sempre vai se achar 
fraco e sem músculos.

Segundo o professor Fabia-
no Soares, pesquisas científi cas 
apontam que mais de 75% das 
pessoas que frequentam acade-
mia ou que fazem algum tipo de 
atividade física são insatisfeitas 
com sua própria imagem quando 

estão na frente do espelho. Para 
ele, o simples fato de existir essa 
insatisfação já é propício pra al-
gum distúrbio de imagem se de-
senvolver, como a bulimia, a ano-
rexia ou a própria vigorexia.

Mas o educador físico conta 
que não é preciso desespero. Não 
é porque se está insatisfeito com 
o corpo que a vigorexia se faz pre-
sente. “Você só precisa fi car preo-
cupado quando você adiar outros 
compromissos sociais que tenha 
pra treinar, por exemplo”, disse. 

“Óbvio que quando você se olha 
no espelho você pensa que pode-
ria ter uma barriguinha menor ou 
o braço maior, e no caso das mu-
lheres a perna mais grossa; é nor-
mal, só que é preciso aceitar os li-
mites do próprio corpo. O grande 
elo que pode levar essa insatisfa-
ção pro lado mais saudável é você 
pensar que a sua aparência é re-
sultado de uma combinação de 
fatores: estresse, ansiedade ou a 
alimentação do dia-a-dia”, ava-
liou Fabiano Soares.

Para o professor do 
curso de Educação Física 
na UFRJ, Jeff erson Novaes, 
o papel do educador físico 
é de suma importância 
contra a vigorexia. Quando 
fi ca a dúvida se a atividade 
física visa exclusivamente 
a estética ou a saúde é que 
o educador deve entrar em 
ação. “Muita insatisfação 
com o corpo pode ser 
indício de transtornos. O 
profi ssional de educação 
física tem como identifi car 
o transtorno”, disse.

Na academia 
Bodytech, em Natal, 
o personal training 
e coordenador da 
musculação, Th iago 
Siqueira, conta que não 
existe uma orientação 
especial por parte dos 
seus profi ssionais quanto 
à vigorexia, mas que os 
alunos ouvem conselhos 
quanto aos exageros na 
execução dos exercícios. 
“Sempre falamos que 
é necessário dar um 
tempo pra descansar 
os músculos, que é 
importante dosar os 
treinos, que é importante 
não ultrapassar o limite 
do seu corpo. Mas 
não tem uma atenção 
específi ca quanto à 
vigorexia”, afi rmou.

Os alunos ouvem 
também orientações 
quanto aos riscos de 
uma nutrição mal 
feita, representada 
na academia pelos 
chamados suplementos. 
“Muitas vezes acontece 
do professor passar 
uma suplementação e 
assim acabar invadindo 
a área do profi ssional 
de Nutrição. O que 
oriento aos profi ssionais 
aqui da Bodytech é 
eles mandarem os 
alunos procurarem um 
nutricionista”, destacou 
Th iago Siqueira.

Diogo Almeida, 
30 anos, empresário, 
frequenta academias 
para musculação há mais 
de dez anos. Ele conta 
que começou a prática 
física pela saúde, já que 
sempre foi esportista 
e queria aumentar 
seu desempenho. 
Diogo foge do perfi l 
dos vigoréxicos, que 
visam exclusivamente a 
estética.

O empresário disse 
que sempre busca 
atender às orientações 
de seu treinador e não 
exagera nos exercícios. 
“Mantenho um padrão de 
ir de quatro a cinco vezes 
à academia por semana, 
e sempre acompanho as 
orientações do personal. 
Até porque com mais de 
dez anos de academia, 
não tenho aquela 
ansiedade quanto ao 
corpo”, ressaltou.

Autor de vários livros e arti-
gos científi cos sobre atividades 
em academia, o professor de Edu-
cação Física Jeff erson Novaes, da 
Universidade Federal do Rio de Ja-
neiro (UFRJ), passou por Natal re-
centemente e ministrou a pales-
tra “Preocupação com a Estética 
– Um Caminho para a Vigorexia”, 
na UNI-RN. Ele abordou a concep-
ção da estética e da saúde do cor-
po na Educação Física e nas aca-
demias de ginástica, além de tra-
tar da infl uência da cultura, socie-
dade e mídia na imagem corporal, 
que acabou levando à insatisfação 
com a imagem corporal.

Questionado sobre as estatísti-
cas referentes ao distúrbio, Nova-
es afi rmou que elas não existem. 
“Não têm dados porque é um as-
sunto muito amplo e os estudos 
são recentes. O que a gente vê é 

um crescente aumento no núme-
ro de pessoas acometidas por esse 
distúrbio dismórfi co corporal, jus-
tamente por essa supervaloriza-
ção da estética que vemos hoje”, 
destacou o professor.

Os únicos dados aceitos vêm 
de fora. Na Universidade de Har-
vard, pesquisadores descobriram 
que mais de 10% dos norte-ame-
ricanos halterofi listas ou pesso-
as que frequentam regularmente 
a academia são atingidos pela vi-
gorexia. A porcentagem chegou a 
11%. O estudo é de cerca de cin-
co anos atrás. Outros estudos bem 
mais recentes apontam que até 
20% dos frequentadores de acade-
mias podem sofrer de vigorexia.

ATENDIMENTO
O professor Jeff erson Nova-

es acredita que o personal trai-

ning ou professor de Educação 
Física deve orientar muito bem 
o aluno a procurar atendimento 
psicológico ou até psiquiátrico, 
caso perceba a presença da Sín-
drome de Adônis. O professor da 
UNI-RN, Fabiano Soares, segue a 
mesma linha e atenta para a te-
rapia cognitiva comportamen-
tal como uma das saídas mais 
viáveis.

“Nós, profi ssionais de Edu-
cação Física, devemos intervir 
nesse fenômeno social relativa-
mente recente pra tentar edu-
car as pessoas no sentido de bus-
car a atividade física não exclusi-
vamente pra fi ns estéticos, mas 
como fi ns de melhorar o condi-
cionamento físico, a saúde, e a 
consequência disso ser a parte 
estética”, ressaltou o educador fí-
sico, Fabiano Soares.

Apesar de ter começado 
como um transtorno 
masculino, a vigorexia não é 
exclusiva dos homens. Nos 
últimos cinco anos, mulheres 
também começaram a 
apresentar esse mesmo 
distúrbio, também devido à 
mudança no perfi l de beleza 
feminina e ao apoio da 
mídia. “Até o fi nal 2007, mais 
ou menos, a magreza era o 
modelo ideal, só que agora 

vemos o investimento da mídia 
em vender o modelo feminino 
muito mais musculoso. 
Novamente gera essa 
insatisfação; o fato de a mulher 
se ver no espelho e não se 
encaixar com o perfi l imposto 
e aí ela começa a assumir as 
mesmas atitudes dos homens 
[vigoréxicos]”, disse o professor 
Fabiano Soares.

O professor Jeff erson 
Novaes exemplifi cou que 
há 30 anos era impensável 
uma mulher com um porte 
físico mais forte e com mais 
músculos. “Hoje é aceito e é 
até considerado bonito. É um 
fenômeno crescente em todo o 
mundo”, defi niu.

QUANDO MALHAR 
/ SAÚDE /  ESTUDOS 
RECENTES COMPROVAM 
QUE QUEM MALHA 
DEMAIS PODE 
DESENVOLVER A 
VIGOREXIA, DISTÚRBIO 
QUE GERA COMPULSÃO 
PELO CORPO PERFEITOFAZ MAL

FELIPE GALDINO
DO NOVO JORNAL

 ▶ Segundo dados de Harvard, vigorexia atinge 11% das pessoas que frequentam academias  

NEY DOUGLAS / NJ

A IMPORTÂNCIA 
DO EDUCADOR

HUMBERTO SALES / NJ

NEY DOUGLAS / NJ

ISSO GERA UMA 
COMPULSÃO 
POR MALHAR, 
POR DIETAS 
HIPERCALÓRICAS 
E PELO USO DE 
SUPLEMENTOS”

Fabiano Soares
Professor

É IMPORTANTE 
DOSAR OS 
TREINOS, QUE É 
IMPORTANTE NÃO 
ULTRAPASSAR O 
LIMITE DO SEU 
CORPO”

Thiago Siqueira
Personal trainer

NADA DE ESTATÍSTICAS

MULHERES 
NÃO ESTÃO 
LIVRES
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MAIS R$ 108 milhões devem ser 
investidos em obras de mobi-
lidade urbana na capital poti-
guar até maio de 2015. No proje-
to, com aporte do governo fede-
ral, através do PAC das Grandes 
Cidades, está prevista a qualifi -
cação dos principais corredores 
da cidade, com a criação de fai-
xas semi exclusivas para ônibus,  
sinalização horizontal e verti-
cal, revitalização das calçadas 
e construção de viadutos e tú-
neis. Os projetos básicos devem 
ser apresentados à Caixa Econô-
mica Federal até outubro deste 
ano. Depois que forem aprova-
dos, será iniciada a contagem re-
gressiva de 18 meses para a en-
trega das obras. 

A ideia inicial da Secretaria 

Municipal de Mobilidade Urba-
na (Semob) era que fossem con-
templados seis corredores, mas o 
governo federal decidiu que ape-
nas quatro deveria ser fi nancia-
dos agora. Todas estas obras de-
vem complementar as interven-
ções realizadas na capital poti-
guar com os investimentos para 
a Copa do Mundo, assim como 
o projeto de Veículo Leve Sobre 
Trilhos (VLT) tocado pelo gover-
no estadual.

Foram aprovadas, pelo gover-
no federal, intervenções nos cor-
redores formados pelas avenidas 
Amaro Barreto/ Mario Negócio; 
Bernardo Vieira;  Coronel Este-
vam/ Rio Branco / Rio Grande do 
Norte/ Solange Nunes; e Hermes 
da Fonseca/ Salgado Filho. 

Obras na Avenida Prudente 
de Morais, avaliadas em R$ 28,7 
milhões e excluídas do rol de in-

vestimentos do PAC, devem ser 
custeadas com recursos próprios 
do Município. Os pontos em co-
mum para todos estes trechos é 
a construção da faixa semi exclu-
siva para ônibus, o recapeamen-
to asfáltico e a adequação aos pa-
drões de acessibilidade. 

O secretário adjunto de 
Trânsito, Walter Pedro, explicou 
que há dois formatos de faixas 
semi exclusivas. Em uma delas, 
é feita uma tabela de horários 
através da qual se discrimina 
em que momento os corredo-
res podem ser utilizados por ve-
ículos individuais, mas a adota-
da pelo município de Natal para 
todos estes corredores é aque-
la em que a faixa só é permitida 
para carros particulares na hora 
de fazer manobra de acesso aos 
lotes ou de entrada e saída de 
ruas transversais. Ainda assim, 

haverá um sistema de fi scaliza-
ção eletrônico em que o veículo 
não poderá andar mais que um 
quarteirão na faixa. 

O grande diferencial dos cor-
redores está no que o projeto 
identifi ca como “obras de arte”, 
que são os túneis e viadutos. Ao 
todo, são contabilizados seis 
destas intervenções. A principal 
delas está na avenida Hermes da 
Fonseca, onde será feito um tú-
nel na altura da avenida Alexan-
drino de Alencar. Estas obras 
ainda não estão detalhadas no 
anteprojeto apresentado em 
Brasília e devem aparecer com 
todas as especifi cações apenas 
no projeto básico, que deve ser 
licitado até a segunda quinzena 
deste mês. 

No caso do túnel da Hermes 
da Fonseca com a Alexandrino 
de Alencar, o secretário adian-

tou que ele deve encerrar um 
confl ito existente entre carros e 
ônibus na região. “A Alexandri-
no tem um volume muito gran-
de de carro particular, quase não 
tem linha de ônibus por lá. Então 
este túnel vai oferecer mais con-
forto para que a população saia 
da Hermes e use mais a Alexan-
drino para acessar a Ruy Barbo-
sa, por exemplo”, destacou. 

A intervenção inteira no cor-
redor Salgado Filho/Hermes da 
Fonseca deve custar R$ 25,378 
milhões, dos quais 8,451 milhões 
serão oriundos do Orçamen-
to Geral da União, R$ 16,902 mi-
lhões de fi nanciamento e 25,378 
mil (10% do total) de contrapar-
tida do município. A estimativa é 
de que no trecho da Hermes da 
Fonseca a ser benefi ciado com 
o túnel passem por dia 52 mil 
passageiros. 

Na Avenida Bernardo 
Vieira, a faixa exclusiva de 
ônibus que hoje é de 3,5 km 
será ampliado por mais 1 km, 
até a Xavier da Silveira. Será 
feita uma concretagem do 
corredor e também está prevista 
a adequação dos abrigos 
dos usuários de transporte 
coletivo. O trecho ainda será 
contemplado com três obras: 
um túnel com a Prudente de 
Morais e dois viadutos, um com 
a Coronel Estevam e outro na 
Xavier da Silveira. 

Não à toa, o corredor da 
Bernardo Vieira é o mais caro 
dentre todos os aprovados 
pelo governo federal no PAC 
Grandes cidades. O custo total 

é de R$ 41,534 milhões, dos 
quais 13,880 milhões são do 
OGU e outros 27,661 milhões 
de fi nanciamento. Os estudos 
preliminares feitos pela Semob 
apontam que na avenida, no 
trecho entre as avenidas Coronel 
Estevam e Salgado Filho, passam 
por dia 150 mil passageiros. 

As intervenções na Avenida 
Prudente de Morais, avaliadas 
em R$ 28,794 milhões, serão 
tocadas com recursos próprios 
do município. Neste segmento, 
a proposta contempla, além da 
implantação de uma faixa semi 
exclusiva para o transporte de 
massa, a construção um viaduto 
no cruzamento com a Avenida 
Beira Canal.  

“O município já defi niu 
que vai bancar. Agora, vai fi car 
pendente apenas a avenida 
Presidente Bandeira”, disse 
Walter Pedro, recordando que  
ações previstas para a avenida 
Presidente Bandeira foram 
deixadas de fora do panorama 
do governo federal porque, 
assim como a Prudente de 
Morais, poderiam esperar um 
pouco mais.  

Na avenida Coronel 
Estevam será construído um 
viaduto por  cima da linha 
férrea, facilitando o trânsito 
para os motorista, inclusive 
nas questões de segurança. 
“Esta obra vai diminuir contato 
dos motoristas com a linha 
férrea e diminuir as chances de 
acidentes no local”, destacou. O 
trecho inteiro está avaliado em 
R$ 28,909 milhões. 

O corredor Amaro Barreto/ 
Coronel Estevam contempla 
4.589 metros interligando os 
bairros da Zona Norte e parte 
da Zona Oeste aos bairros 
da Cidade Alta, Petrópolis e 
Ribeira. O problema principal 
detectado na região para a 
ordenação do trânsito é que 
as vias apresentam passeio 
irregular e descontínuo, além 
de um traçado com larguras 
diferentes. Como não há “obras 
de arte” prevista para a região, o 
trecho é o mais barato de todos, 
custando apenas 9,932 milhões. 

O secretário adjunto 
de Trânsito da Semob, 
Walter Pedro, ressaltou 
que o projeto, em sua 
totalidade, está focado na 
melhoria do transporte 
púbico de passageiro. Por 
isso, há uma garantia no 
aumento da velocidade 
dos ônibus, diminuindo 
o tempo de viagem, 
aumentando a frequência 
das linhas e possibilitando 
mais confi abilidade nos 
horários das viagens. Por 
outro lado, o trânsito 
dos veículos individuais 
vai perder espaço e pode 
apresentar mais lentidão 
que hoje. “Esse é um 
projeto para priorizar o 
transporte público, para 
que o transporte público 
melhore um pouco sua 
qualidade e seja usado 
mais até por quem tem 
carro individual”, afi rmou.  

Ele pondera que, 
apesar de os veículos 
particulares perderem 
uma faixa nas vias, o mais 
esperado é que haja um 
equilíbrio.  “O ônibus fi ca 
ordenado numa faixa. E 
você sabe que o ônibus 
é muito lento em seu 
deslocamento. Então 
apesar de o carro perder 
uma faixa, ele tem uma 
compensação porque 
o ônibus não fi ca mais 
atrapalhando”, destacou. 
Diante das obras, afi rmou, 
alguns gargalos que tem 
nestes corredores serão 
vencidos. 

Um possível problema, 
por outro lado, é que 
estas obras estarão em 
andamento no período 
da Copa do Mundo, 
realizada no próximo 
ano. Walter explica que 
no momento de fazer 
o projeto executivo já 
se pensa nas obras de 
desvio de tráfego. “Os 
projetos de obra de arte 
(túneis e viadutos) não 
estarão perto do estádio 
Arena das Dunas. Então 
o comprometimento será 
muito baixo. E estamos 
atentos para que as obras 
não tragam nenhum 
comprometimento ao 
evento”. 

TÚNEIS E VIADUTOS 
COMO “OBRAS DE ARTE”
/ MOBILIDADE /  PREFEITURA ANUNCIA INTERVENÇÕES NOS PRINCIPAIS CORREDORES 
DA CIDADE COM INVESTIMENTO DE R$ 108 MILHÕES DO PAC DAS GRANDES CIDADES

TALLYSON MOURA
DO NOVO JORNAL

AVENIDA BERNARDO VIEIRA 
TERÁ A OBRA MAIS CARA

HORA E 
A VEZ DO 
TRANSPORTE 
PÚBLICO

 ▶ Walter Pedro, secretário adjunto de Trânsito

EDUARDO MAIA / NJ

FOTOS: DIVULGAÇÃO

 ▶ Projetos básicos devem ser apresentados à Caixa Econômica Federal até outubro deste ano; depois que forem aprovados, será iniciada a contagem regressiva de 18 meses para a entrega das obras 

CORREDORES CONTEMPLADOS
Amaro Barreto/Mario Negócio 
- PAC Grandes Cidades - R$ 9,932 milhões 

Bernardo Vieira 
- PAC Grandes Cidades - R$ 41,534 milhões

Coronel Estevam 
- PAC Grandes Cidades  - R$ 28, 909 milhões

Hermes da Fonseca/ Salgado Filho 
- PAC Grandes Cidades - R$ 25,378 milhões

Prudente de Morais 
- Recursos municipais - 28,794 milhões

OBRAS DE ARTE PROJETADAS

- Túnel na Salgado Filho com Alexandrino de Alencar
- Túnel Bernardo Vieira com Prudente de Morais
- Viaduto na Bernado Vieira com a Xavier da Silveira
- Viaduto na Bernado Vieira com a Coronel Estevam
- Viaduto na Avenida Prudente com a Av Beira Canal 
- Viaduto Coronel Estevam sobre linha férrea

 ▶ Trecho será contemplado com um túnel e dois viadutos
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TRÂNSITO:
SEM LEI

SEM DONO

C A M P A N H A

1.
Na descida da avenida General 

Gustavo Cordeiro de Faria, a 

carreta optou pela contramão, 

como fl agrou Eduardo Maia(NJ) 

2.
Já Fábio Cortez (NJ) mostra no seu 

registro o completo desrespeito do 

carro forte com relação á faixa de 

pedestres

3.
Outra de Eduardo Maia (NJ): na 

avenida Rio Branco as placas 

de estacionamento irregular são 

completamente ignoradas     

4.
Contribuição de Everton Dantas 

(NJ) entregue em mãos: na rua 

Doutor Lauro Pinto, em frente à 

sede da Polícia Federal, o exato 

momento que o motorista foi 

multado e recebeu a notifi cação 

por estacionar em local proibido. 

Junto com ele, outro veículo foi 

multado também  

TRÂNSITO:
SEM LEI SEM DONO 

COMO PARTICIPAR

POR E-MAIL

1.
Você faz a foto de algum fl agrante 
desrespeito ou falta de educação 
no trânsito. 
 
2.
Manda para digital@novojornal.jor.
br com a identifi cação do local (rua/
avenida e bairro, mais ponto de 
referência), e  data/hora.

3.
O resto é com a gente: seu fl agrante 
será publicado no jornal, no 
Instagram e no facebook do NOVO. 

PELO INSTAGRAM 

1.
Você faz a foto de algum fl agrante 
desrespeito ou falta de educação no 
trânsito e posta no seu Instagram 
com um detalhe: coloca a tag 
#novotransitonatal.

2.
Aproveita e segue a gente: http://
instagram.com/novojornal. 

3.
O resto é com o NOVO JORNAL: seu 
fl agrante será publicado no jornal, 
no Instagram (reinstaggrado) e no 
facebook do NOVO.

ESTÁ ESQUENTANDO 
/ FISCALIZAÇÃO /  SEGUEM O FLAGRAS DE DESRESPEITO NO TRÂNSITO 
DE NATAL, MAS AGORA OS “AMARELINHOS” ESTÃO APARECENDO

PROFESSORES 
RETORNAM ÀS 
SALAS DE AULA 
DEPOIS DA GREVE 

/ MUNICÍPIO /

DE VOLTA À rotina. Esta é a situa-
ção das escolas municipais no 
dia seguinte a suspensão da gre-
ve que durou 13 dias. Em sala de 
aula, estudantes esperam a orga-
nização do calendário de reposi-
ção, professores confi am na efe-
tivação do acordo fi rmado entre 
a Secretaria Municipal de Edu-
cação (SME) e o Sindicato dos 
Trabalhadores em Educação Pú-
blica do Rio Grande do Norte ( 
Sinte-RN): reajuste de 34,56% em 
três parcelas – julho de 2013, ju-
lho de 2014 e novembro de 2015.

“Qualquer descumprimen-
to do acordo voltamos à gre-
ve”, alerta Fátima Cardoso, co-
ordenadora do Sinte. Segundo 
Pedro Jorge, secretário adjunto 
da Educação, será necessário fa-
zer um reordenamento no orça-
mento da SME para garantir a 
efetivação do reajuste contem-
plado no acordo.

A SME, porém, não abre mão 
dos 200 dias letivos que deverão 
ser cumpridos pelas escolas mu-
nicipais. Um novo calendário 
deverá ser planejado em breve. 
Amanhã (6), a secretária Justina 
Iva retorna de sua viagem à Itá-
lia e a primeira pauta em mesa é 
a reunião com o setor pedagógi-
co para planejamento das repo-
sições das aulas. A secretaria pre-
tende compor o calendário de re-
posição oportunizando a partici-
pação das opiniões do Sinte-RN.

Algumas escolas munici-
pais não tiveram a rotina mui-
to modifi cada, como aconte-
ceu na E.M. Henrique Castricia-
no, nas Rocas. “A escola não pa-
rou, quase 80% dos professores 
não aderiram à paralisação”, re-
lata o diretor Altair Rômulo. Si-
tuação semelhante se encontra 
a E.M. Santos Reis. “Dos 69 pro-
fessores, apenas cinco pararam, 
não deu para prejudicar muito”, 
conta a diretora Ivone Silva.

“As reivindicações ainda não 
compensam, não retribuem a 
valorização do professor, é ne-
cessário políticas públicas como 
investimento na formação do 
cidadão”, comenta a professora 
Jeana Magalhães.  

O SECRETÁRIO ESTADUAL de 
Administração e Recursos 
Humanos Antônio Alber 
da Nóbrega tem três dias 
para se pronunciar sobre o 
descumprimento de uma 
liminar conquistada na Justiça 
pelo Sindicato dos Professores 
sob pena de ir para a cadeia. O 
pedido de prisão foi feito pelo 
Sinte na semana passada. O juiz 
da 5ª Vara da Fazenda Pública, 
Luiz Alberto Dantas, expediu 
segunda-feira a notifi cação para 
que Nóbrega e o procurador 
geral do Estado, Miguel Josino, se 
pronunciem sobre o assunto. 

Os professores cobram o 
pagamento de quatro horas 
extras semanais pelo governo 
estadual. O desembargador 
Cláudio Santos determinou o 
pagamento, mas o titular da 
Searh não cumpriu a ordem 
judicial. A estimativa do Sinte 
é que 16 mil trabalhadores 
sejam benefi ciados. Luiz 
Alberto Dantas prometeu se 
posicionar tão logo receba 
os esclarecimentos dos dois 
representantes do governo 
notifi cados. 

“Como o sindicato pede a 
prisão do secretário e existem 
várias acusações, que são graves, 
achei por bem ouvir o secretário 
e o procurador geral do Estado. 
Vamos aguardar o que eles vão 
dizer. Com ou sem manifestação 
por parte deles vou analisar o 
pedido”, comentou o magistrado. 

Essa é a segunda vez que 
o secretário Antônio Alber 
Nóbrega corre o risco de ser 
preso no governo Rosalba 
Ciarlini. Em janeiro deste ano, 
ele e o secretário estadual de 
Planejamento, Obery Rodrigues, 
tiveram as prisões decretadas 
pela Justiça por não cumprir a 
decisão de pagar aos servidores 
estaduais o Plano de Cargos, 

Carreiras e Salários. A prisão foi 
revertida na época.  

Na petição ajuizada, o 
Sinte afi rma que o secretário 
Antônio Nóbrega atentou contra 
a dignidade e desrespeitou a 
Justiça. Os advogados do Sinte 
lembraram que a intimação para 
o cumprimento da liminar foi 
expedida em 12 de abril e que 
o próprio secretário disse que 
não tinha ordem para fazer o 
pagamento. 

O Sinte também se declarou 
surpreso com o fato do titular da 
Searh condicionar o pagamento 
a uma lista de possíveis 
benefi ciados apresentados pelo 
sindicato dos professores, uma 
vez que o próprio governo do 
Estado realizou um censo com 
os professores e poderia informar 
quem deveria receber as horas 
extras trabalhadas. “A atitude 
do secretario é um desdenho ao 
poder judiciário”, diz a petição.  

O secretário estadual de 

Comunicação, Edílson Braga, 
afi rmou que o titular da Searh 
não foi citado até o fechamento 
desta edição e, por isso, não 
teria o que dizer. “Só quando o 
secretário for citado é que ele 
vai se reunir com a procuradoria 
geral para saber o que fazer”, 
afi rmou.

ÚLTIMO RECURSO
O advogado do Sinte Carlos 

Gondim afi rmou que o pedido 
de prisão foi uma espécie de 
último recurso dos professores 
para conseguir receber o que o 
governo lhes deve por direito. Ele 
frisa que pagar hora extra não se 
trata de conceder gratifi cação ou 
reajuste. O benefício faz parte do 
salário. 

“O secretario foi intimado 
a cumprir a decisão de pagar 
quatro horas semanais a 
mais para professores de 
todo o estado. Ele informou à 
Justiça que estava procedendo 

levantamento das informações, 
em abril, mas não cumpriu 
a liminar expedida pelo 
desembargador Cláudio Santos 
que determinava o pagamento.  
Ou a Justiça é levada a serio ou 
o cidadão comum não vai levar 
a sério a Justiça”, desabafou o 
advogado. 

Gondim lembra que o último 
ofício encaminhado por Antônio 
Alber Nóbrega ao Sinte dizia que 
o governo não iria cumprir a 
decisão por não ter autorização 
para tanto. “A partir daí a coisa 
fi cou mais delicada, até porque 
havia uma ordem judicial a 
cumprir”, afi rmou. 

O Sinte estima que 16 mil 
professores devam receber o 
benefício em todo o Rio Grande 
do Norte e lembra que a própria 
secretaria estadual de Educação 
realizou um censo em 2012 para 
saber a situação dos professores.

“São 16 mil professores em 
média que estão há cinco anos 

sem receber as horas extras. Não 
é aumento nem gratifi cação que 
pedimos, mas tão somente parte 
do salário que não está sendo 
paga”, afi rmou o advogado. 

O NOVO JORNAL procurou 
o secretário estadual de 
Administração e Recursos 
Hídricos, Antônio Alber Nóbrega, 
e o procurador geral do Estado, 
Miguel Josino, mas os dois não 
atenderam os telefonemas.

ENCRUZILHADA 
/ EDUCAÇÃO /  SINDICATO DOS PROFESSORES RECORRE À JUSTIÇA CONTRA DESCUMPRIMENTO DE LIMINAR QUE 
OBRIGA O ESTADO A PAGAR HORAS EXTRAS; JUIZ PEDE EXPLICAÇÃO A ALBER DA NÓBREGA E MIGUEL JOSINO

 ▶ Luiz Alberto Dantas, juiz da 5ª Vara da Fazenda Pública, expediu notifi cação para que Nóbrega e Miguel Josino se pronunciem sobre o assunto
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RAFAEL DUARTE
DO NOVO JORNAL

16 MIL

É o número de 
professores que têm 
direito ao benefício, 

segundo o Sinte

FOTOS: HUMBERTO SALES / NJ
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Editor 

Moura Neto

#meuamornonovo

/ PROMOÇÃO /  SE VOCÊ 
DESEJA SABER COMO 

TRANSFORMAR O SEU AMOR 
EM NOTÍCIA DO NOVO JORNAL 

NO DIA DOS NAMORADOS,
LEIA ESTA REPORTAGEM  

DEVORAR AQUELE POTE de sorvete 
de chocolate, ouvir “21” da 
Adele com replay especial 
em “Someone Like You”, ver 
um fi lme de suspense, ação, 
aventura, menos de romance... 
Vale tudo para o solteiro 
sobreviver a mais um dia 12 de 
junho. Mas se você já arranjou 
alguém para dividir a metade 
da cama, a entrada no cinema, 
o brigadeiro de domingo na 
mesma colher, então, nada mais 
justo que transformar esse amor 
em notícia. Como? A gente 
explica no próximo parágrafo.

O primeiro passo é seguir 
o perfi l do NOVO JORNAL no 
instagram, @novojornalrn. Em 
seguida, você deve escolher 
a foto mais fofi nha do casal e 
publicar no seu perfi l. Esqueça 
a hora exata do primeiro beijo, 
a música que tocou na primeira 
briga, a frase que ela/ele disse 
depois daquele pôr-do-sol em 
Ponta Negra, só não esqueça  de 
incluir a tag #meuamornonovo 
em algum lugar da sua 
declaração.

É através dessa tag que o 
NOVO JORNAL vai selecionar 
as melhores fotos para serem 
publicadas na edição especial 
do dia 12 de junho. Amor 
demais.  Tanto quanto no dia 
das Mães, quando o perfi l do 
jornal no instagram reuniu 
mais de 90 fotos com a tag 
#minhamaeenoticia e também 
publicou as melhores na edição 
especial daquele domingo.

O prazo para publicar 
a sua foto com a tag 
#meuamornonovo é até o meio 
dia do dia 10 de junho. Usuários 
com perfi s privados devem fi car 
atentos, pois suas fotos não 
aparecem na busca pela tag. 
Além de serem publicadas na 

edição impressa do jornal, as 
melhores fotos também serão 
divulgadas na página ofi cial do 
NOVO JORNAL no facebook. 

A estudante de Rádio e TV 
na UFRN, Luana Campelo, 26, 
vencedora da última promoção 
do NOVO JORNAL pelo 
instagram, em homenagem aos 
100 anos da estátua Augusto 
Severo, já avisou ao seu 
namorado que desta vez é ele 
quem vai ter que surpreendê-
la. “Já disse a ele para procurar a 
foto”, conta.

Luana começou ontem as 
aulas do curso de Fotografi a 
Básica no Duas Estúdio, seu 
prêmio por ter feito a melhor 
fotografi a na promoção 
#instanovo01, em homenagem 
aos 100 anos da estátua de 
Augusto Severo. “Na verdade 
eu fui fazer a foto aos 45 do 
segundo tempo. Podia postar 
a foto da estátua até o meio 
dia do dia 30 de maio, aí eu fui 
no dia 29 à tarde fazer a foto”, 
conta, lembrando também que 
a maior demora foi por causa 
do medo.

“A gente sabe que, mesmo 
dia de dia, aquela área é um 
pouco esquisita e quando eu 
cheguei lá, devia ter uns 10 
moradores de rua perto da 
estátua. Fiquei estudando o 
ambiente, olhando um ângulo 
em que eles não percebessem 
que eu estava com a câmera, 
aí demorou um pouco até 
achar o enquadramento ideal”, 
comenta informando ainda que 
a máquina utilizada foi uma 
Kodak c180.

Luana é tão apaixonada por 
fotografi a que resolveu largar 
o curso de Geografi a na UFRN 
para começar a cursar Rádio 
e TV há dois anos, em busca 
de disciplinas que pudessem 
ajudá-la a fotografar melhor. 
Hoje ela está no 4º período 
do curso. “A visão do curso é 
mais para o fotojornalismo, 
mas mesmo assim tem muitas 
disciplinas que agregam. Eu 
pretendo que, no futuro, esse 
meu hobby vire uma profi ssão”, 
avalia.

Até dois meses atrás, ela 
só utilizava o fl ickr e a sua 

própria página do facebook 
para divulgar suas fotografi as. 
“Essa é a primeira promoção 
por instagram que eu participo. 
Gosto muito do instagram... 
assim, tem gente que posta 
tudo o que vê pela frente, aí 
não dá! Mas acho uma ótima 
plataforma para divulgar 
pontos históricos que não são 
preservados”, diz.

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

Dica

Tá buscando inspiração para 
caprichar no registro com o seu amor? 
Então vale a pena dar uma olhada 
no perfi l @amoresanonimos que 
até então reúne mais de 130 fotos 
de casais anônimos em momentos 
românticos. Aliás, se você também 
quiser ter sua foto publicada por lá, 
basta usar a tag #amoresanonimos 
quando você tirar uma foto com a 
tampa da sua panela. Fica a dica.

 ▶ Luana Campelo, universitária, venceu a última promoção do NOVO JORNAL pelo instagram

ESCRITOR J.D. SALINGER 
VIRA TEMA DE FILME

NOVO PROJETO ECLÉTICO 
DE BEBEL GILBERTO

/ CINEMA / / MÚSICA /

A VIDA DO criador de Holden 
Caulfi eld será passada a limpo 
em “Salinger”, documentário 
sobre do autor de “O Apanhador 
no Campo de Centeio”, que 
promete grandes revelações 
sobre um dos mais enigmáticos 
escritores da literatura 
americana da segunda metade 
do século 20. O fi lme tem 
previsão de estrear nos Estados 
Unidos no dia 6 de setembro e, 
apesar de ter sido exibido em 
sessões particulares, seu roteiro 
continua a ser um segredo bem 
guardado pelo diretor. 

Shane Salerno escreveu 
e dirigiu o fi lme, um projeto 
no qual trabalhou nove anos, 
recolhendo depoimentos 
de cerca de 200 pessoas que 

conheceram J.D. Salinger (1919-
2010), incluindo escritores 
como E. L. Doctorow e Tom 
Wolfe, além de atores como 
Martin Sheen, Edward Norton, 
John Cusack e Philip Seymour 
Hoff man. Até então, Salerno era 
conhecido por roteiros de ação 
comercialmente bem sucedidos, 
como “Armageddon” (1998) e 
“Alien vs. Predador” (2004). 

Salerno gastou ainda uma 
pequena fortuna do próprio 
bolso antes de ver “Salinger” sair 
do papel. O longa tem produção 
de Harvey Weinstein. 

Para manter a aura de 
mistério, o diretor recusa 
entrevistas e a sua equipe se 
mantém em silêncio sobre 
detalhes do fi lme. 

NOS ANOS 1990, uma leva de 
cantoras brasileiras ganhou 
o rótulo de “ecléticas”, porque 
misturavam gêneros sem pudor, 
indo do samba ao punk rock. 
A classifi cação caiu em desuso, 
mas o novo projeto de Bebel 
Gilberto poderia ressuscitá-
la. “Bebel Gilberto in Rio”, em 
CD e DVD, é uma empreitada 
eclética, com o que isso tem de 
mais positivo. Costuradas por 
uma das vozes brasileiras mais 
ouvidas fora do país, as canções 
ganham uma trama comum, 
mesmo quando abraçam 
autorias díspares como Vinicius 
de Moraes e Duran Duran. 

O projeto registra um show 
que Bebel apresentou em 5 
de dezembro do ano passado 

no Arpoador. Talvez para 
afi rmar certa “brasilidade” em 
sua carreira internacional, o 
repertório contempla uma 
maioria de músicas que se 
referem ao Rio, samba e sol. 
O repertório dessas canções 
solares ganha arranjos 
descolados que passam por um 
fi ltro de pop, chill out e bossa 
nova. 

Nas faixas autorais, seus 
parceiros são nomes conhecidos 
do rock nacional, como Cazuza, 
Dé ou Dinho Ouro Preto, ou 
amigos gringos, em algumas 
faixas em inglês. Nascida em 
Nova York e morando há 22 
anos fora do Brasil, mostra um 
inglês impecável e de entonação 
charmosa. 

EDUARDO MAIA / NJ

ABERTURADE PROPOSTAS DE PREÇOS
PLNº 0038/2013 - TOMADADE PREÇOS

Aviso

13/06/2013 às 15:00 horas

AComissão

AComissão Permanente de Licitação - CPL, no uso de suas atribuições legais, torna público
que promoverá a abertura dos Envelopes “B” - Propostas de Preços das empresas habilitadas
para a 2ª fase do Certame acima em epígrafe no dia , na sala de
Licitações daCAERN, sito aAv. Senador Salgado Filho, 1555,Tirol,Natal/RN.

Natal/RN, 04 de Junho de 2013

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern

RESULTADO DE JULGAMENTO
PROCESSO LICITATÓRIO Nº 0057/2013

REGIME DIFERENCIADO DE CONTRATAÇÃO PRESENCIAL
A v i s o

vencedora
DOISAENGENHARIAETECNOLOGIA LTDA.

Maria Alzira Ferreira Sena

AComissão Permanente de Licitação - CPL, no uso de suas atribuições legais, torna público que
após análise da Proposta de Preços e Documentos de Habilitação, julgou do presente
certame a empresa Prazo recursal na forma
da Lei.

Natal/RN, 04 de Junho de 2013
- Presidente da CPL

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern

DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM - DER/RN
DIRETORIA DETRANSPORTES - DT

-UEP-UniãodosEstudantesPotiguar;
-URNE-UniãoNorteRiograndensedosEstudantes
-AEP-AssociaçãoEstudantilPotiguardoRioGrandedoNorte;
-CERN-CentralEstudantil doRioGrande doNorte;
-ABERN-AssociaçãoBeneficenteEstudantildoRN;
-UJERN-Uniãodos Jovens Estudantes doRN;
-ANE-AssociaçãoNordestinadosEstudantes;
-AMEJ -AssociaçãodosEstudantesdeJoãoCâmara;
-OERN-OrganizaçãoEstudantil doRN;
-UNNES -UniãoNorteRiograndenseEstudantil;
-AERN-AssociaçãoEstudantil doRioGrandedoNortee,
-DCE-UFRN-DiretórioCentral dosEstudantes - JoséSíltonPinheiro;
-UEE-UniãoEstadual dosEstudantes doRN.

inabilitadas URNES
UNE

UBES

2º EXTRATO DO RESULTADO DASOLICITAÇÃO DE
CADASTRAMENTO DE ENTIDADES ESTUDANTIS 2013

ADiretoria deTransporte, através daDivisão de Transportes Diversos - DTD-DER/RN, com base na
publicação dos Editais de Convocação das Entidades Representativas da Classe dos Estudantes no
EstadodoRioGrande doNorte, publicados emD.O.E., Nº 12.895,Ediçãode23de fevereiro de 2013,
D.O.E., Nº 12.897, Edição de 26 de fevereiro de 2013 e D.O.E., Edição de 27 de fevereiro de 2013,
considera habilitadas e procedeu o cadastramento para efeito de emissão de Identidade Estudantil
AnoLetivo2013/2014, das seguintesEntidades;

Foram consideradas as Entidades abaixo relacionadas: - União do Rio Grande
doNorte dosEstudantes;Não atendimento as alíneas “d”, “e” e “f”, do item II doEdital, -União
Nacional dos Estudantes; Não atendimento as alíneas “d”, “f” e “i”, do Item II do Edital, e -
União Brasileira dos Estudantes Secundaristas. Não atendimento as alíneas “d”, “f” e “i”, do Item II
doEdital.

Natal(RN), 04 de Junho 2013
Engº Demétrio Paulo Torres

Engª. Maria Eugênia MaranhãoMadureira Freitas
Diretor Geral do DER/RN.

Chefe da Divisão de Transportes Diversos do DER/RN
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Social
E-mail

sadepaula@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

Sadepaula

O maior castigo para aqueles que não 
se interessam por política é ter que ser 
governado pelos que se interessam”

Arnold Toynbee (1852 – 1883)

Economista britânico

FOTOS: D'LUCA / NJ

BOBFLASH

D’LUCA / NJ

DIOGENES ALMEIDA
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Registrar 
momentos 
inesquecíveis 
isso também é 
NOVO!

Fotos
1. Dora Cortez, Luzia Gomes e Branqui-

nha Pedroza
2. Ricardo Rosado e Luanda Holanda
3. Regina Jales e Joélio Oliveira
4. Victor  Gussão, Giovana Andrade e 

Irany Andrade
5. Amauri Fonseca, Ana Eloíza e sua 

mãe Daise Fonseca
6. Vanja Ferraz e Romero Ferraz

?
VOCÊ 
SABIA
Que a Prefeitura de 
Natal, através do perfi l 
Viver Natal, criado pela 
secretaria de Comunicação, 
está montando um 
planejamento de 
divulgação da cidade nas 
redes sociais Facebook 
e Instagram? Que para o 
público do sudeste, centro-
oeste e nordeste, a ideia 
foi associar a imagem da 
cidade com a novela “Flor 
do Caribe”, transmitida 
diariamente pela Rede 
Globo, no horário das 18h, 
que usou praias potiguares 
como cenários de sua 
trama?

2

3

4

5

6

1

O gato 
português 
Um frio dia de inverno, 
chega Joaquim no 
armazém do Manuel. 
– Quero uma dessas 
bolsas de borracha 
que você coloca água 
quente e que serve 
para esquentar a 
cama e manter os pés 
quentinhos. 
– Que azar, Joaquim, hoje 
de manhã vendi a última.  
– E o que eu faço com 
esse frio do diabo que faz 
à noite? 
– Eu posso lhe emprestar 
meu gato. 
– Seu gato? 
– Meu gato é gordinho, 
você pode colocar nos 
pés na hora de deitar, e 
vai ver como ele vai te 
esquentar a noite toda. 
Na próxima terça-feira 
chegam as bolsas, aí você 
vem pegar uma e me 
devolve o gato. 
– Tudo bem, obrigado. 
Joaquim pega o gato e 
vai embora pra casa. No 
dia seguinte, volta com 
a cara toda desfi gurada, 
aranhada...  
– Manuel, vim devolver 
seu gato de merda! Olha 
como me deixou o fi lho 
da puta! 
– Mas o que aconteceu? 
Ele é tão manso! 
– Manso uma ova! O 
funil no furico, até que 
ele aguentou bem, mas 
quando comecei a jogar 
a água quente, ele virou 
uma fera!

Cordel
Hoje, às 19h, na Saraiva do Midway, o 
poeta e cordelista Paulo Varela apresenta 
o ‘Sertão Inverso’, espetáculo que resgata 
a cultura nordestina com o retorno do 
poeta ao dia-a-dia do interior, retratando 
a luta pela sobrevivência num ambiente 
hostil e ao mesmo tempo amado. Por 
meio de causos espirituosos do seu vasto 
histórico de criações, Varela mergulha no 
universo literário de Graciliano Ramos. 

Água na telinha
Alunos do 9º ano do Colégio Cei da 
Romualdo, realizaram atividades 
relacionadas à qualidade da 
água no estado e no mundo que 
culminaram em documentários. 
Os vídeos “O uso da água potável 
no mundo”, “O uso da água potável 
em Natal”, “Saneamento básico 
em Natal”, “Formas de poluição 
/ contaminação da água” e “As 
doenças relacionadas ao uso da 
água” foram feitos pelos próprios 
alunos com a coordenação 
do professor de Geografi a da 
escola, Sebastião Andrade de 
Araújo. Os vídeos duram entre 
10 e 15 minutos e têm como 
base os levantamentos de dados 
da internet, entrevistas com 
responsáveis pelos órgãos Semurb, 
Caern e Agência Reguladora de 
Serviços de Saneamento Básico 
do Município de Natal, além de 
visitas à Estação de Tratamento de 
Extremoz.

Snookerbol 

O Norte Shopping vai comemorar o Dia dos 
Namorados com um jogo super divertido 
montado na Praça de Eventos do inicio do mês 
até o dia 12, o Snookerbol.  Os três maiores 
pontuadores da brincadeira serão premiados 
com TVs LCD, sendo o primeiro colocado uma 
de 50”, o segundo uma de 42” e o terceiro de 
32”. Para participar, basta trocar o cupom fi scal 
totalizando o mínimo de R$ 100,00 de compras 
em qualquer loja do shopping e caprichar na 
pontaria. O Snookerbol é uma mistura de bilhar 
com futebol, com apenas um jogador por vez. 
O adversário será a própria difi culdade de 
encaçapar uma bola de futebol de salão. 

Sustentabilidade
Para celebrar a Semana do Meio 
Ambiente, a BSPAR promove até sexta-
feira em Natal uma série de eventos 
relacionados à sustentabilidade e 
prevenção de acidentes nos seus 
canteiros de obra. As atividades 
começam sempre às sete da manhã e 
envolvem palestras, ofi cinas e ginástica 
com os empregados.

 ▶ Ana Cristina, Aldanisa, Dominique, Camila, Simone e Isabela na Têca, em 

evento que apresentou a coleção de joias das marcas Naia Cunha e Lovely Me

 ▶ Andrea Nunes e Martha de Sousa no lançamento 

do V Congresso sobre Gestão de Pessoas que 

acontecerá dias 27 e 28 no Centro de Convenções

 ▶ Ysnara Almeida e Carol Bezerra 

inaugurando a Urban Arts na Afonso Pena

 ▶ Severino Dantas selando parceria com a CEF para fi nanciamento 

do residencial Maria Emiliana, que será erguido em Lagoa Nova

 ▶ Joélio Oliveira e Regina Jales nos bastidores 

do show de Djavan, no Teatro Riachuelo
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R$ 1.276.597,75 R$ 424.740,46

Tabela de Preços do Índice Sinduscon 50 - Abril/2013 - Preços sem BDI

410

289

Dados não Informados

Dados não Informados

Dados não Informados

144

93

Valor de IPTU gerado em novas construções
 (ABRIL/2013)

No. Unidades (habitacionais/comerciais)emitidas o 
Habite-se - Acumulado(JAN/ABRIL 2013)

Fonte: SEMURB/PMN

Preços com Encargos Sociais de 170,80%, de acordo com Leis Trabalhistas e Convenção Coletiva 
da Categoria, vigentes.

No. Unidades (habitacionais/comerciais) emitidas 
os Alvarás de construção -Acumulado (JAN/ABRIL 2013)

Fonte: SEMURB/PMN

Valor pago de Outorga Onerosa acumulada
(JAN/ABRIL 2013)

Fonte: SEMURB/PMN

Número de novas unidades 
registradas para IPTU (ABRIL/2013)

Fonte: SEMUT/PMN

CUB/RN - Custo Unitário Básico Padrão R8N

Empregos na Construção Civil ABRIL/2013
Fonte: CAGED/MTE

Indicadores da construção civil do Rio Grande do Norte (abril/2013)

No. Unidades (habitacionais/comerciais) emitidas 
os Alvarás de construção (ABRIL/2013)

Fonte: SEMURB/PMN

Valor pago Outorga Onerosa 
(AGO/2012)

Fonte: SEMURB/PMN

Área Construída novas unidades registradas
 para IPTU (ABRIL/2013)

Fonte: SEMUT/PMN

NOTÍCIAS SINDUSCON

em dia

www.sindusconrn.com.br

CUB /RN (ABRIL/2013)
Variação Mensal (%)
Variação Acumulado do Ano (%)

Saldo de Empregos no mês: -714

Saldo de Empregos Acumulado no ano: -656

Total de Empregados na Construção: 40.831

R$ 932,25
0,10%
0,65%

DESCRIÇÃO DOS SERVIÇOS UND.  PREÇO UND. 

Total IS 50
R$ 11.625,45

No. Unidades (habitacionais/comerciais)  
emitidas Habite-se (ABRIL/2013)

Fonte: SEMURB/PMN

QUASE UM MÊS depois de ser 
afastado do elenco com objetivo 
de ser emprestado pelo São Paulo, 
o atacante Wallyson continua 
parado e sem destino certo. No 
início da semana, foi dada como 
certa a ida do ex-atacante do 
ABC para o Bahia, mas ontem 
seu procurador negou qualquer 
tipo de negociação com o clube 
tricolor. Todavia, ele disse ao 
NOVO JORNAL que há propostas 
de times nordestinos interessados 
em levar o jogador.

“Não tem nada. Não foi 
nem conversado. Não tem nada 
certo”, comentou Gilberto de 
Nadai, procurador de Wallyson, 
em relação ao suposto acerto 
com o Bahia, noticiado na mídia 
nacional.

De acordo com o procurador, 
vários clubes têm interesse 
em contar com Wallyson, mas 
segundo ele o potiguar ainda 

está analisando propostas e não 
fechou com nenhuma equipe. 
“Diversos clubes têm interesse 
nele, mas não têm nada certo, 
então nós não podemos nem 
divulgar nada”, disse.

Ainda sobre os candidatos 
a contar com a última grande 
revelação do futebol potiguar, 
Gilberto de Nadai disse que 
“há sim” propostas de grandes 
clubes nordestinos, mas salientou 
novamente que “ainda não tem 
nada certo” sobre o futuro do 
jogador. Uma destas propostas 
seria do Sport, que teria mostrado 
interesse em Wallyson logo 
após seu afastamento do São 
Paulo. “Não confi rmo, nem 
desconfi rmo”, disse Nadai.

Mesmo sem ter conseguido 
arrumar uma nova casa para 
Wallyson desde o início do 
mês passado, o procurador se 
mostrou tranquilo em relação 
aos próximos passos do atacante. 
Segundo ele, Wallyson está 
aproveitando este tempo que 

passou desde o seu afastamento 
do São Paulo para avaliar bem as 
propostas e decidir seu melhor 
caminho. 

“Acho que nos próximos dias 
podemos ter novidades”, disse 
o procurador. “Com certeza na 
volta do Brasileiro Wallyson já vai 
estar jogando por um novo clube”, 
garantiu.

Sem oportunidades na equipe 
comandada por Ney Franco, 
Wallyson foi afastado pela 
diretoria do São Paulo no dia 10 
de maio juntamente com outros 
seis jogadores (Fabrício, Cortez, 
Cañete, João Filipe, Luiz Eduardo 
e Henrique Miranda) no que 
foi chamada de “reciclagem” do 
elenco tricolor.  

Potiguar, natural da cidade de 
Macaíba, Wallyson foi revelado 
pelo ABC em 2005 e viveu seu 
ápice na Rota do Sol em 2007, 
quando ajudou o ABC a ser 
campeão estadual marcando 
quatro gols na fi nal contra o rival 
América. 

WALLYSON

/ PARADO /  LIBERADO PARA EMPRÉSTIMO PELO SÃO PAULO, ATACANTE 
POTIGUAR CONTINUA SEM NOVO CLUBE; PROCURADOR DIZ QUE HÁ 
TIMES INTERESSADOS

O CANAL ESPORTE Interativo abriu 
mão de investir no Campeonato 
Potiguar. Depois de ter negada 
uma proposta inicial destinada à 
Federação Norte-riograndense de 
Futebol (FNF) para transmissão 
do Estadual a partir de 2014, a 
emissora readequou a proposta e, 
quando tudo caminhava para um 
acordo, teria recebido uma nova 
negativa – desta vez dos clubes. 
Com o recuo, o canal retirou 
a proposta da mesa e agora 
pretende investir na compra 
de outro Estadual na região 
Nordeste. 

A informação sobre a 
desistência foi confi rmada pela 
própria emissora. “O Esporte 
Interativo confi rma que fez 
proposta para transmitir o 
campeonato do Rio Grande do 
Norte para o Brasil inteiro”, diz 
a nota enviada pela direção do 
canal à reportagem. “O projeto, 
além da visibilidade nacional, 
incluía remuneração para os 
clubes - muito acima do que eles 
recebem hoje - e mídia nacional 
para os times promoverem seus 
projetos de sócio torcedor, mas 
a proposta não foi aceita pelos 
clubes. Portanto, o Esporte 
Interativo retirou a proposta e vai 
realocar os recursos que seriam 
destinados ao futebol Potiguar 
para outros projetos na Região 
Nordeste”, diz o canal. 

Antes disso, duas fontes do 
NOVO JORNAL explicaram os 
dois lados da negociação. Uma 
delas informou que a proposta 
teria sido aceita pela federação e 
pelos clubes fi liados, menos pelo 
América, que teria reclamado 
do valor oferecido. A outra fonte 
explica que o montante ofertado 
aos clubes seria de R$ 231 mil por 
ano, mas ela não soube explicar 
como seria a divisão. 

Procurado pela reportagem, 
o presidente do América, Alex 
Padang, informou que o clube 
não negou a proposta, até porque, 
segundo ele, não recebeu nada 
de forma ofi cial. O dirigente 
admite que fi cou sabendo do 
interesse do Esporte Interativo 

através do presidente da FNF, José 
Vanildo, mas ressalta que não 
foi procurado por ninguém da 
emissora. 

Assim como a fonte do 
NOVO JORNAL, Alex Padang 
disse não saber quanto seria o 
valor pago a cada um dos clubes 
participantes da primeira divisão 
do Campeonato Potiguar. Por 
causa disso, ele diz, o contrato 
poderia não ser vantajoso para 
o América, já que o time rubro 
luta contra os baixos públicos 
que têm levado a campo desde 
que passou a jogar fora de Natal. 
“Hoje é mais complicado para o 
América do que para os outros 
clubes”, comentou o dirigente 
rubro. 

LUAN XAVIER
DO NOVO JORNAL

À DERIVA

 ▶ Atacante teria sido sondado por clubes do Nordeste

RENATO SILVESTRE/FOLHAPRESS

Esporte Interativo desiste de vez 
de transmitir Estadual do RN

/ CANAL /

 ▶ TV Esporte Interativo transmitiu jogos da Copa do Nordeste

REPRODUÇÃO
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